
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
	4

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM a moortEsso

CAPITAL FEDERALANNO XXXI— 4.° DA REPUBLICA — N 308
t~=~212~~ffilh,	

SEITA-FEIRA, 11 D 1n1- MEMBRO In tn92

SUNI1111110

ACTOS DO PODER. LEMSLATIVO :

Decreto n. 117 A, de 4 de novembro de 1892—
Autoria o governo a in l emnisn.r o s,ado
do Maranhão da quantia de 439:490532,
relativa às obras do Furo ou Canal do Ara-

• papahy.
Decreto n. 120, de 8 do novembro de 1892—

Autorisa, a abertura de creditos e.speciaes
aos estados da Parahyba., Goyaz e Manhã,.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 1115. de 1 de novembro de 1892—
Crea um cominando superior de guardas
nacionaes na comarca do Patroeinio do Sa-
pucally, estado de S. Paulo.

Decreto n. 1116, de 1 de novembro de 1892—
Eleva á categoria de batalhão a 2 à mação
de batalhão de infantaria d.), guarda nacio-
nal das comarcas da capital e Rio Negro,
estado do Amazonas.

Decreto n. 1117, de 1 de novembro de 1892—
Eleva á categoria do batalhão a 3 t Secção
de batalhão de infantaria do guardas na-
cionaes da minar. a do Solimões, estado do
Amazonas.

Decreto n. 1118, de 1 de novembro de 1892—
Crea. um batalhão de artilharia de guardas
nacionaes na comarca de Solimx3es, estado
do Amazouas.

Decreto n. 1119, de 1 de novembro de 1892—
Crea, um bataligto de artilharia de guardas
nacionaes na comarca ds, Parintins, estado
do Amazonas.

Decreto n. 1120, de 1 de novembro de 4.892—
Reorganisa, a guarda nacional da comarca
de Itaguahy, estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 1127, do 8 de novembro de 1892—
Autorisa a traiisterencia da concessão tou-
stante do decreto n. 862. de 16 de outubro
de 1890, para construcção. usn e coso

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 117A--DE 4 DE NQVEMDRO DE 1892

Autorisa o governo a indemnisar o estado do
Maranhão da quantia de 439:490332, rela-
tiva ás obras do Furo ou Canal do Ara-
papa.h y

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço- saber que o Congresm) Nacional decreta
e eu saneciono a resolução seguinte :

Art. 1.0 E' o governo autorisado a indemni-
sar o . estado do Maranhão sla quantia de
439:490532, differença da que fóra recolhida
em deposito ao Thesouto Nacional e destinada
ás obras do Furo ou Canal do Arapapahy,
fazendo para tal fim as necessiarias operações
de credito.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Fa.-
zenfla, ass:m o taça executar. 	 • •

Capital Federal, 4 de novembro de 1892,
4 . da Republica.

Ffkais.No Poixhio.

Serzedello Corria.

DECRETO N. 1,20—DE 8 DE NovEmeao Da 1892

Autorisa. a abertura de creditos especiaes aos
estados da Parahyba, Goyaz e Piauhy -

O Vice-Presidente da Republica dos Estados.
Unidos do Brazil •

Faço saber que o Congresso Nacional decreta
e çu sancelono a resolução seguinte :

Art. 1.0 . E' o Poder Executivo autorisado,
de conformidade com o art. 4 , das disposições
trans;torias da Constituição, a abrir credites
especiaes, no exercicio corrente, de 500:000$
a cada um dos estadeai da Para,hyba„ Goyaz e
Piaulisr, para °acorrerem ás despezas com os
diversos serviços a seu cargo.

Art. 2..0 Revogam-se as.disposições em con-
trario.

O Ministro sle Estado dos Negocios da Fa-
zenda assim o faça executar.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892,
4 da Republica.

FLORIANO PsixOTO.

Serselello Corréta.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
•• •

DECRETO N. 1115—DE 1 DE NOVEMBRO DE'1892

Orna um cominando superior tiN genrdas na-
cionne.s na . eximarca (lo Patroclaio do Sa-
pnealiy,	 e4ado	 S. Paulo.

O Viee-Presidénte da Republica dos EsItados
i los do Pra2i1 re7olve IlerMar

. Art. 1	 crendo utt fflmarea do Patro-
cínio do sapncilly, e.:tado de S. Paulo,
um cornmiindo sup 'rior de guardas nacionacs,
o qual wo. comporá de dons batalhões de in-
fantaria do serviço activo,com quatro compa-
nhias cada um e as designações de 157° e

1580; de um batalhão de reserva, tombem com
quatro companhias e a designação de.75', e
um regitnewo de. cavalaria, com igual nu.
mero de esquadries e a desi gnação de 83°. 03
quaes serão organi(ados com os guardas quas
Meados nos districtos da mesma, comarca.

^ Art: 2. 0 Revogam-se as disposiç"..es em cois.
tragio.

Capital Federal,' 1 de novembro de 1892,
4° da Republica. 	 •

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

--
DECRETO N. 1116—DE 1 DE NOVEMI3R0 Da 1892

Eleva á categoria do batalliãosa, 20. secção do
batalhão de infantaria da guarda nacional
das ~arcas 'da capital e Rio Negro, no
estado do Amazonas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve decretar o se-
guinte:

Artigo unia°. Fica elevada á cat egoria de
batalhão, com a designação de 340 a 2° secção
de batalhão de infantaria da guarda nacional
das comareasda capital e Rio Negro,no estado
do Amazonas ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 1 de novembro de 1892,
4° da Republica.

DECRETO N. 1117—DE 1 DE NOVEMBRO DE 1892

Eleva á categoria de batalhão a 30 secção
'de batalhão de infantaria 4a, guarda nacio-
nal da comarca de Solimties, no estado do
Amazonas ,

O Vice-Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:
. Artigo unico.A 3° s-cção de batalhão de 10

fa nta ria ,organisada com quatro companhias no
districto de N. S. da Fonte Boa, na comarca
de Solimões, no estado do Amazonas, fica - ele-
vada á categoria de batalhão, cora a deSigna-
ção de 25'; revogadas as disposições em cons.
trario.

Capital Federal. 1 de novembro de 1892,'
4^ da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lo5o.
414~41441~414

DECRETO N. 1118—hz 1 un NOVEMBRO DE 1892

Crea um batalhão de artilharia de guardas
nacionaes na comarca de Solimées, no et. •
tado cree• Amazonas

O Vice-Presidente-da Repullica dos Estados '
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte :

Artigo unte°. Fim crendo na cornaren de
.So1i!fl5, r,n c. ,:ttilo do Amazonas, um la'a•

1 1 15.o d, artillitria,rnin quatro b.iterias e e de-
signiiçâo de	 • P que será lirg :nisailo	 (lis-,
trieti de. caiçara; revogadas . 1i	 possil,•••es

• Capital Prd Pral, 1 do novembro de 1892,
4, da Repubhea.

.(	 non x ANO PEIXOTO.
•

Fernando Lobo.

'estrada de ferro de Catalão á Palmas.
Decretos de 8 e 9 do carrente (Ministerios da

Justiça e Fazmda).

86CRETARIAS DE ESTADO :

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior do dia
9 do corrente.

EXPEDIENTE do ttlinisterio da Justiça ‘1021 dias
8 e 10 e actos de 10 do corrente.

ExPEnissrre d) Ministsrio da Fazenda e actos
do dia 9 do corrente.

EXPEDIENTE do Mi nisterio da Marinha dos dias
7 e 8 o actos da 7 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra e actos
do dia 9 do corrente.

ExPanterre do Ministerio da Agriculrart,
Comtnercio e Obras Publicas dos dias 3 a 10
e actos de 10 do orrente.

EXPEDIENTE de Ministerio da Instrucçã,o Pu-
blica. Correios e Te/egrapbos dos dias 4 a 8
do corrente.

ENTENDI:MIA MUNICIPAL.
•Remas PtInt,icks—Althodeot da ca pital Fp-

dpeal—R,peebodaria—Mesa do rendas do es-
tado do Rio.

Noxicianre.

EDITAEs E AVISOS.

PARTE COMMERCLAL.

SOCIEDADES ANONTMAS.

ANNUNCIOS DIVERSOS..

•
FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo, .
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DECRETO N. 1119—DE 1 DE NOVEMBRO DE 1892

erea um batalhão de artilharia de guardas
-nacionaes na comarca de Parintins, no es-.
tado do Amazonas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Parintins, no estado do Amazonas, um bata-
lhão de artilliaria,com quatro baterias e a de-
signação . de 10', que será organisado nos dis-
tridos da comarca; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 1 de novembro de 1892,
sis da Republica.
• FLoRIANO PEIXOTO.

• Ferna.tdo Lobo.

• DECRETO N. 1120—na 1 DE NOVEMBRO
DE 1892

Reorganisl a guarda nacional da comarca de
Itaguaby, no estado do Rio de Janeiro

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
*Unidos do Bra,z11 decreta:

Artigo unico. A guarda nacional da co-
marca de Itaguahy, no estado do Rio do Ja-
neiro, compor-se-ha de um commando supe-
rior orgamsado com o 27° batalhão de infan-
taria,reduzido a quatro companhias, e de mais
dons batalhões da mesma arma, com quatso
companhias cada um e as designações de 41°
e 42, e um dito da reserva,tambem com qua-
tro Companhias e a designação de 20'; revo-
gadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 1 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1122—DE 5 DE NOVEMBRO
DE 1892

Crea um commando superior de guardas na-
cionaes na comarca de Uberabinha, no es-

' tado de Minas Geraes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazii decreta:

Artigo unico. Fica areado na comarca
de Ubera.binha, no estado de Minas Geraes,
um commando superior de guardas nacio-
naes, que se comporá de um batalhão de
Infantaria do serviço activo, com quatro
companhias e a designação de 156"; um
dito da reserva, tombem com quatro compa-
nhias e a designação de 920 , e um regimento
de cavallaria, com quatro esquadrões e a de-
signação de 32"; revogadas ás disposições em
contrario.

Capital Federal, 5 de novembro de 1892,
4° da Republica.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1124—DE 5 DE NOVEMBRO
DE 1892

Desliga da comarca de . Iguassii, no estado do
Rio de Janeiro, a guarda nacional da de
Itaguahy, no mesmo estado

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil • tlyereta:

Artigo unico. Fica desligada da comarca
de Iguassú, no estado do Rio de Janeiro, a
guarda nacional da comarca de Itagually, e
nesta areado um cominando superior,que será
composto do actual 270 batalhão de infantaria,
reduzido a quatro companhias, e do 43" do
mesmo serviço, ora crendo e organisado com
as quatro companhias excedentes daquelle, e
de mais um dito da reserva, lambem ora
creado, com quatro companhias e a designa-
Cão de 21"; revogadas as disposições em con-
trario,

Capital Federal, 5 de novembro de 1892,
4° da Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

'DECRETO N. 1127—DE 8 DE NOVEMBRO
DE 18a2

Autorisa a transferencia da concessão con-
stante da decrato n. 832 de 16 de outubro
de 1890 para a construc:,.ão, uso e goso
Estrada de Ferro de Catalão a Palmas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, atteadendo ao lhe requereu
o engenheiro Vicente Alvos de Paula Pessoa
Filho e Augusta Jose Ferreira, concessiona-
rios da Estrada de Ferro de Catalão a Pal-
mas, segundo os decretos ns. 862 de 16 de ou-
tubro de 1890, 403 de 25 de julho de 1891 e
524 de 11 de setembro - da mesmo anuo, re-
solve autorisar a transferencia da alludida
concessão á Companhia Estrada de Ferro Alto
Toca

O tenente-coronel Dr. Innocencio.Serzedello
Corrêa, Ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Cominarei° e Obras Publicas
assim o faça executar.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892,
4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Sersedello Corrêa.

Waisterio da Justiça

Por decreto de 4 do corrente, foi declarado
sem effeito o decreto de 26 de setembro de
1891, que nomeou . 03 seguintes ofticiaes:

ESTADO DE S. PAULO

• Comarca de Lençóes

Coronel commandante superior, Manoel
Amancio de Oliveira Machado.

Estado-maior— Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Candido da Cunha Nepomuceno;

Major secretario geral, Jeremias Tobias da
Rocha;

Majores-ajudantes de ordens, José Luiz
Soares e Antonio Olymplo de Oliveira Ferraz;

Major quartel-mestre, João Amaro da Silva;
Major-cirurgião, Dr. José Florencio de Oli-

veira.
440 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Luiz Ba-
ptista de Carvalho;

Major-fiscal, Manoel Baptista de Carvalho.
89' batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Manoel José
Coimbra;

Major-fiscal,'José Joaquim Garcia.
120 regimento de cavallaria

Tenente-corOnel commandante, Octaviano
Martins Brizolla;

Major-fiscal, Manoel de Mattos Silva.
13J regimento de cavallaria

Tenente-coronel commandante. Cornelio
Brantes Freire da Rocha; •

Major-fiscal, Olympio Coelho Braga.

Por decretos de 9 do corrente:
Foi nomeado o cidadão Valerio Ribeiro de

Rezende para o posto de tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. 37 da guarda na-
cional da comarca de Leopoldina, no estado
de Minas Geraes ;

Foi reformado no posto de coronal o te-
nente-coronel commandante do batalhão n. 37
da guarda nacional da comarca de Leopol-
dina, no estado de Minas Geraes, Antonio
Mauricio Barbosa.

Por decretos de 8 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Con!arca de Quem;
Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o capitão José Carlos de Oli-
veira Gareez ;	 •

15' batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Segisfredo

da Silveira Góes;
Tenente quartel-mestre, Raymundo Andro-

gino Pereira ;
Tenente-secretario, João Cancio da Silva

Brabo.

FLORIANO PEIXOTO.

Major-secretario geral, João Vicente Pinto
dos Santos;

Major-ajudante de ordens, Julio de Freitas
Silva;
. Major quartel-mestre, Benedicto José da

Silva Campos ;
Majtir-cirurgião, Dr. Einygdio Dias Novaes.

31 s batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel c smman-

dante, o capitão Francisso Pinto de Assis Ri-
beiro

Major-fiscal, José Ignacio Nogueira da Silva;
Capitão-ajudante, Euzebio da Silva Novaes;
Tenente-secretario, Arthur Guedes
Tenente quartel-mestre, Levi tCoellio Gomes;
Capitão-cirurgião, Manoel Carlos Garcez.

67" regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o tenente Claudio da Silva Novaes ;
Major-fiscal, o capitão Norbarto Francisco

de Oliveira ;	 -
Capitão-ajudante, João da Costa Boncinhas ;
Tenente-secretario, Joaquim Guedes do Cas-

tilho ;
Tenente quartel-mestre, José da Cunha

Lisboa ;
Capitão-cirurgião, José Carlos de Oliveira

Garcez Junior.
13' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco de Freitas Novaes •

Major-fiscal. Anton:o de Avila Rebouças ;
Capitão-ajudante, Thomaz Teixeira Ma-

chado;
Tenente-secretario, IIonorio Rodrigues

Freire ;
Tenente quartel-mestre, Francisco José Fer-

reira;
Capitão-cirurgião, Ensino Ribeiro Gomes.

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Igarapd-miry

73 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Feliciano

Martins de Lima ;
Tenente-secretario, Alfredo Roger Janalid.
l s companhia — Capitão, o alferes José de

Valois Chaves ;
Tenentes, Manoel Joaquim Pinheiro Bar- •

bosa e Jeronymo Lyra Lobato ;
• Alferes, José Maria Pinto, Bernardo Fer-
reira Brandão e Luiz Francisco de Castro
Filho.

2° companhia — Capitão, o tenente Manoel
Francisco Pinto Junior ;

Tenentes, Mauricio José Lima da Trindade
e José do Nascimento Pantoja, ;

Alferes, José Mariano Pantoja, João de
Mello Souza Gloria e Manoel Augusto Ma-
chado.

3" companhia — Capitão, o tenente Manoel
Domingos de Oliveira Pantoja ;

Tenentes, os alferes Maxirniano Rodrigues
de Castilho e Marcelino Rodrigues de Cas-
tilho;	 •

Alferes, Manoel dos Passos Pantoja, Ray-
mundo José dos Santos Quaresma e Theodoro
dos Santos Pantoja.

4° companhia—Capitão, o capitão Raymun--
do Pinheira Lopes ;

Tenente, o alferes Fernando Rodrigues da
Silva Guimarães e Napaleão Manoel Gon-
çalves;

Alferes. Manoel Pedro Cardeiro, alaca.rio
dos Santos Pantoja e Manoel do Nascimento
Barbosa.

Comarca de Ponta de Pedras
Capitão-secretario geral, Arando Joaquim

Pinheiro.
Cmtarca de Siitand

Capitão quartel-mestre, Antonio Pedro
Paes.
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l a companhia—Capitão, Francisco Pereira
Mendes ;

Tenentes, Manoel Isidro da Silva e Fran-
cisco Bezerra Vianna ;

Alferes, Bruno Gomes Fclix, Firmino das
Mercês Rodrigues o Sebastião Mendes Con-
tente.

2a companhia—Capitão, João Theodoro Fer-
reira Teixeira ;

Tenentes, Francisco Antonio Moreira e João
Gonçalves Magno ;

Alferes, Itaymundo 1)1ala fo Ferreira Ri-
beiro, Raymundo Magno da Fonseca e Silvino
Etelvino da Silva.

3 , companhia—Capitão, Simplicio Espiridião
do Valle ;

Tenentes, Domingos Pereira Gomes e Cai-
miro da Silva Telles;

Alferes, Bernardo Felix da Silva, Thomaz
Pereira de Azevedo e José de Salles Tira-
deu.

4 1 companhia—Capitão, Manoel Antonio Ri-
beiro ;

Tenentes, Pantaleão Rodrigues da Costa, o
Raymundo João Machado ;

Alferes, Antonio Fernandes da Silva, Prisco
da Silva Monteiro e Franco Ferreira Ju-
nior.

Comarca de Breves

720 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Capitu-

lino Pereira de Barros e Silva ;
Tenente-secretario, Emiliano Jeronymo Lo-

bato de Miram-4
Tenente quartel-mestre, Filomeno de Jesus

Mendes Rosa. .
l • companhia—Capitão, Joaquim A. Lobato

de Miranda
Tenentes, Manoel Roque Gomes da Silva e

Ileleodoro de Sant'Anna Gonçalves
Al bres, João Desiderio dos Santos, Arche-

trichinio Tavares dos Santos e Manoel Fur-
tadoaa Silva Junior.

2. companhia—Capitão , Victalino Jayme
Rocha

Tenentes, João Ferreira Mendes e Rodolphe
Gonçalves da Silva Rebello

Alferes, RaymtindoJacintho Rocha,. Fran-
cisco Gonçalves da Silva Rebello e João Telles
de Freitas.

3 , companhia—Capitão, Caetano Xavier
Alves

Tenentes, Manoel Eugenio da Costa e Eu-
napio Bastos

Alferes, Roberto Jacintho Nazareth, Alfredo
Gonçalves Alho e Claudio Lopes Baptista.

4 • companhia—Capitão, Valentino Roxo de
Brito

Tenentes, Victorino Joaquim Pantoja e Vi-
cente Gomes Rodrigues

Alferes, Manoel Pereira da Silva, Diogo
Ilermidio de Vasconcellos e Hildebrando dos
Santos Carvalho.

Comarca da Cachoeira

Capitão quartel-mestre, João Baptista Ta-
pajoz.

14° batalhão de infantaria
Major-fiscal, Sebastião Diniz de Avellar.

74 0 batalhão de infantaria

Major-fiscal, Francisco Antonio de Paula
Feio.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 8 do corrente mez, foi no-
meado o chefe de secção da alfandega, de
Santos, estado de S. Paulo, Pedro Caetano
Martins Costa, para o legar de inspector da do
estado do Ceara.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 9 de novembro de 1892

Autorisou-se o presidente da municipali-
dade a celebrar eontractos com E. Gonmet
&; Comp. e Karl Velais S: Comp. para a com-
pra de chifres e de couros existentes no ma-
tadouro de Santa Cruz.

— Declarou-se ao presidente da municipali-
dade da Capital Federal, em resposta ao officio
n. 1073 de 4 de novembro corrente, que á
verba — Obras — do orçamento municipal
vigente, fica concedido o augmento de credito,
na importai-le ia de 533.222, para occorrer ás
despezas com a construcção de um boeiro
rua do lpyranga, de canformidade c oin o
plano e o orçamento que acompanharam o
citado oficio; e ora são devolvidos.

—Remetteu-se ao presidente da municipa-
lidade cópia de oficio de 31 de outubro findo
e os doctun entos que o acompanharam, no
qual o director da Estrada de Ferro Central
do Brazil communiea as providencias que to-
mou com relação ao transporte das rezes que
se achavam na estação maritima da Gamboa e
eram destinadas ao abastecimento de carne
verde a esta capital, aflui de que providenc:e
de accôrdo com as indicações apresentadas
pão alludido director no ref , rido oficio.

—Solicitou-se do Ministeri ) da Fazenda a
expedição de ordem para que no Titesouro
Nacional seja escripturada, como renda do
Instituto dos 'Surdos Mudos a quantia de
200 )0, proveniente de encadernações feitas
no mesmo instituto para a secreiaria de Es-
tado cinte ministerio.	 •

— Requisitou-se ao M:nisterio da Fazenda
a expedição de ordem afim de qne se pague a
quantia de 4:705$880. importanda de despe-
zas realizadas na Assistencia Medico-Legal de
Alienados.

Ministerio dos Negocias do Interior — le
see,cão — Rio de Janeiro, O de novembro de
189-

Senlo de maior convenienala para o finte-
cionalismo publico que se torne effectiva,
continuação da serie do publicações contendo
as leis organicas da Republica encetada por
um de vossos ant ecessores com a impressãoda
Constituição Federal e actos referendados,
durante o governo provisorio, pelos ministros
do Interior, da Justiça e da Fazenda, rogo vos
digneis declarar si esse trabalho está sendo
executado na Imprensa Nacional, e no caso
negativo si concordais em que este ministerio
expeça as ordens necessarias afim do ser de-
vidatnente cocrdenada essa publicação.

Saude efro,ternidaile. — Fent ta /o /.95o, —
Ao Sr. Ministro de Estado dos Negocios da
Fazenda.

Regue . imentoi desple?alos

D. Adelaide Pereira da Cunha Telles, pe-
dindo a restituição de documentos. — Entre-
guerr-se, medeante recibo.

Emygdio de Almeida &. Comp. — Deferido
na conformidade do avisa que na presente
data se dirige ao engenheiro encarregado das
obras do Ministerio do Interior.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 10 docorrente:
Concedeu-se exeguatur, nos termos do de-

creto it. 7777 de 27 de julho de 1880:
A' carta de sentença civel de formal de par-

tilhas, passada pelo juiz de direito da 3 • vara
da comarca do Porto, no reino de Portugal,
a favor da menor pubere I). Flora Romana
da Rocha Carneiro, eoherdeira no inventario
orphanologico a que se procedeu por falle-
cimento de sau pae, Francisco Antunes de
Brito Carneiro;

A' sentença civel, passada pelo juiz de di-
reito da 4a vara da comarca de Lisboa, no
reino de Portugal, habilitando D. Philomena
Cesarina da Costa como mica e universal
herdeira de sua falleaida, filha, D. Adelaide
Sophia da Costa ;

Concederam-se 30 dias de licença ao coro-
nel commandante superior da guarda nacional
da comarca de Santo Antonio do Parahybuna,
no estado de Minas Geraes. Dr. Henrique
Vaz, para tratar de negocies de seu interesse,
fóra do mesmo estado

Declarou•se que o nome do cidadão no-
meado por decreto de 1(10 corrente para o
posto de tenente-coronel commandante do
67) batalhão da reserva da guarda nacional
da comarca de S. Luiz, no estado do Rio
Grande do Sul, é Antonio Fernandes dos
Santos e não Antonio Fernandes Letra, como
foi publicado.

Additamento «n e.cpediente do dia 8 do no-
vembro de 1892

Remetteu-se ao presidente do estado da Pa-
rahyba cópia do oficio do presidente do Se-
nado. n. 123 de 4 do corrente moi, relativo
não só ao assalto á typographia do jornal
O Rerahybano, que se publica na capital
daquelle estado, como Lambem ao ellef.i do
policia e ao thesoureiro da altandega.
c (dos ne sse acontecimento, afluir do que o
mesmo presidente habilite o governo a pre-
star as informaeAes requisitadas pelo Seu .do
a respeito do assumpto.

Dia 10

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que se paguem
A' Imprensa Nacional as seguintes quan-

tias:
De I :1?,8200, importancia, de publeaçOes

de expediente e milhes da secretaria de Es-
tado dos negocios d esta reptrflçiio;

De 83300. de volunies de leis fornecidos á
Gide de Appellação ;

De 89$230, de volumes de leis fornecidos
ao Tribunal Civil e Criminal ;

De 5950, d + volumes de leis fornecidos ao
substituto do juiz seccional do District.° Fe-
deral.

A despeza feita, durante o mez findo, com
féria dos empregados, operarios livres e pre-
sos da divisão criminal da Casa de Correcção,
na importancia de 4:783$878,da qual.deve ser
deduzida a quantia de 154879, proveniente do
desconto para pensões.

— Transmittiu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, afim de ter o conveniente
destino, a carta rog,atoria expedida pela Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal ás
justiças da Villa do Amarante, no reino de
Portugal, a requerimento de D. Dedinda
Maria da Silva Carneiro, para levantamento
de dinheiros pertencentes a seus filhos me-
nores.

— Recommendou-se ao presidente da C...rte
de Appellação que providencie no sentido de
ser remettido a secretaria do governo do
estado do Rio de Janeiro o processo do réo
José Xavier Espindola, condem nado pelo jury
do termo do Rio Bonito, no mesmo estado,

—Pela Directoria Geral, remetteram-se
Ao Secretario do Supremo Tribunal Federal

monta apresentada pela Companhia City 1,.-
pr..tements, na importancia de 14250, Pro-
veniente de concertos feitos, durante o inez
de setembro ultimo, no encanamento do esgo-
to do predio em que funeciona o mesmo tribu-
nal, afim de que, processada, seja devolvida á
secretaria de Estado;

Ao chefe de policia da Cap:tal Federal a
conta apresentada pela mesma companhia,
na importando, de 4$•40, proveniente de con-
certos feitGs no encanamento do esgoto do
predio em que funceiona a 151 estação policial,
afim de que seja igualmente processada.
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Ministerio da Fazenda

Por titulos da 9 do corrente mez, foram no-
meados: o oflicial lo descarga, extincto, da
alfandega da capital Henrique Jo é do Carmo,
para o logar de 3 escripturario da Rece-
bedoria da Capital Federal; e o in:pector
alauidega. (1., estado da Ceará Leopoldo la.onel
de Alencar, para o de chefe de secção da de
Santos, estado de S. Paulo.

Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 80 dias de licença ao 1 0 escripturareo
da Thesuraria d3 Fazenla do estada da Bahia,
Tito Augusto da Silva, 15 dias ao l 0 es Tiptu-
rario d alfitndega do estado do Eepicito Santa
Godofreda da Silveira, addido á desta capital.
e 60 dias ao 2' escripturario da Tilesouraria
do Fazenda do estado de Sergipa Gustavo
Prospero da Silva Travas eis, todas com ven-
cimento na fórma da lei e para tratarem de
sua saude onde lhes convier..

Ministerio dos Negocios da Fazenda— Cir-
cular n. 44.— Rio de Janeiro, 9 de novembro
de 1892.

Os Srs. inspectores das thesourarias de fa-
zenda, remettain com urgencia ao Thesouro
Nacional, a relação dos proprios nacionaes
existentes nos estados, organisada de accordo
com as instrucções sob n. 147 de 26 de abril
de 1832, parte 3 , , capitulo II, afim de se
extraldrem os esclarecimentos que sobre alies
devem ser incluidos no rela.torio que este mi"-
nisterio tem de apresentar em maio proximo
futuro aio Vice-Presidente da Republica.—
SerseJelto Currêa.

• Ministerio da Marinha

Por p5rtarias de 7 do corrente,
Foram nomeados:
O 1° tenente José Fructuoso Monteiro da

Silva pára commandar a canhoneira Como-
cira, ficando sem cinto a nomeação do ofil-
ciai de igual patente João de. Miranda Ribeiro
Sobrinho pa:a esse coinmanclo;

O 1 .• tenente Luiz Thitnoteo Pereira da
Rosa para cemenanda.r o patacho Aprealiz
Alari.Aeiru, em substituição do 1 0 tenente
Frederieo da Cruz Secco ;

O engenheiro naval de 3 , classe, cap!tão-
tenente, Alheia° Carlos da Recita, para, em
cnnunissão com o enaenheiro das obras do
Mi nisterio dos Negocios de Interior, proce-
der, não só a rigorosas vistorias nos terrenes
permutados da praia da Saudade e da Copaca-
bana, que eram, estes de propriedade parti-
cular e aquelles da União, como tambem á
avaliação de ca la uma de ta- s propriedades.

Maneei Ernesto da Silva para exacer
o logar de continuo da secretaria do coepo de
engenheiros navaes.

—Prorogou-se por tres mezes a licença con-
cedida em 11 da julho uititnn nrachinista
naval da 4 . classe Manoel da Silva Neste para
tratar da sua sande onde lhe convier.

—Permiti hl-se que Adulpho de Paula, Caval-
cante paste exame de machinista de barcas a
vapor 'do cominarei°, satisfazendo previa-
mente o disposto no art. 10 do regulamento
de 22 de fevereiro de 1890.

•n•11,

E.epliente . do dia 7 de novembro de 1892

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a
concessão dos seguintes credites, por conta
do actual exercieio :

De 1250$, Thesouraria do Rio Granle do
Sul. per conta da verba— aluniçees na vaes—,
para naga.in, , nto . !e uma abainhe', para a ca-
nhonei ia C't	 — C0;111111111 iC ..!:1-Sfi et reli...
rala thesouraria e	 ;

2.7:099:?Iioti, á	 Iiipsotivrtria,	 I
qu, 1,a ote 130:0011 n , tic:-tittadá na

'Il içá o da c,irtá rhaPititua --á ei3n .itrue,;a0 e
reparo de pluirá,•. par a oe,:or ver ás (les!) .Zas
Com t4 ereação do pharol de mestardag.—
Deu-se conhecimento á citada thesouraria e á
contadoria.

Rogando expedição de ordem para que o
Ministerio da Aericul. ura seja indemnisado
da quantia de 1$690, pr veniente de um tele-
gramma transmitido pela Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana.—Communi-
cou-sa a este. ministeri

—Ao alinis'erio do Interior, solicitando in-
deninisação de 612$500, importaticia d sobre-
salentes dispend dos pela lancha (la flotilha do
Amazona durante a commissão que fez á faz
do rio So:imões. — Dar-se conhecimento ao
Ministerio da Faz . nua.

—Ao quartel-general, autorisando a dar
baixa aos marinheiros nacionaes Felicissano
da Silveira, Alberto Jasé de Barros e Roberto
Ihrhenbeeker e grumete Athanasio Miguel
dos Santos, p ti' incapacidade physica.

—A' Contadoria da Marinha, mandando que
ao engenheiro naval de 3 , ela-se, capitão-te-
nente José Tho.aaz al(chada Portella saja
abonada a ajuda de custo de 300e, a que tem
direito pela tabella n. 3, que acompanha o
regulamento de 18 de outubro de 1890 visto
ter sido nomeado director das officinas
construcção naval do arsenal de marinha do
estado de Pernambuco.

—A' inesnia, declarando que os farnecedores
Emiti° de Barros & Comp. devem ser com-
peli dos, nos termos eo seu contracto, a fazer
entreaa dos artigos canstantes dos pedidas
ris. 385 e 395, ViSA que não tem fundamento
algum o que allegam OS mesmos negociantes
em seu requerimento relativamente a falta
de verba.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
resolvendo, de accordo com o parecer do con-
selho naval, exarado em consulta n. 6608 de
14 de outubro ultimo, que assiste a Manoel
Francisco da Silva, operaria de 5° classe, n. 9
da oficina de torneiros rnecanicos do mesmo
arsenal, o • lireito a perceb at a gratificação
extraordinaria de que trata o art. 159 do rea
gulamento de 2 de maio do 1874, igual á me-
tade do jornal de 6: classe, na qual estava em
12 de setembro de 1890.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
autorisando a conceder a Manoel da Rosa Du-
tra, operario de 21 classe d. oficina de cal-
deireiro de cobre, deus mezes de licmça, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude, onde
lhe convier.

—A' Capitania do Porto do estado do Rio
Grande do Sul, comunicando ter- se provi-
denciado sobre a concessão de credito, á conta
da verba—Everituaes— para o pagamenta da
differença de 25$ atenues na elevação do alu-
guel do peedie em que fun dona a delegacia
da inedna capitania, em Pelotas, e recom-
menda.ndo sé determine no delegado que ein-
etue a mudança da repartição logo que encon-
tre casa nas condições proprias e de aluguel
mais barato do que o que é agora exigido.

Dia 8

Ao Ministerio da Fazenda
Roaando :exPedição de ordem afim de que

a altandega de Santos entregne ao commis,m_
rio do cruzador Ceaanro a quantia da 5:000$,
para attealer á despeza daquelle navio.—
Communicou-se á Contadoria.

Reiterando o pedido do credito de 2:000e,
feito no aviso n. 3439 de 22 de outubro ulti-
mo, á thesouraeia do Espirito Santo.— Com-
municou-se á Repartição doa Pharoes.

— Ao Quartel General
Mandando
Dar passagens :
De l s classe até Porto Ate a ra ao capitão-

tenente Alfredo Luciano de Abreu, devendo
indemnisar a respectiva impartancia medean-
te descontos mensaes da 5e parte de seus
vencimentos.— Coiemunicou . se á Contadoria.

De 2' classe a t6 Pernambuco á mu hei' (10
emferin	 lasi, Maria IN) • 5(1 t, q ue
!'ZII111);	 a	 l't si (';'; 5":1

	

'	 • ...:! . 11"'	 it s tict^.11! 1) • !; 	 ern	 seus
venci ni	 ;..--	 coiiht....wnit..; á Cuilla-
,lür:a..

Stu'inetter Al iiio Cesta ít inSpee , (1(le sande
C aus eritne da que trata o regulamento
aunexo ao decreto n. 68:3 de 28 de agesto
1890. afim de poder ser nomeado enfermeiro
naval.

Realisar as baixas do cabo do batalhão
naval Manoel Moreira Lopes e do soldado
Olympic. José Gonçalves, os quaes concluiram
o prazo legal de serviço.

— A' Contadoria declarando que o tempo de
viagem em paquete, dos officiaes gire vieram
do cruzador Ilmirant,a Barroso, (le Lisboa até
aqui, d aTe ser contado como de embarque era
navio de guer: •a em paiz estraageiro.

—A' Repartição dos Pharoes, declarando
que por aviso de 7 do mez passado já foram
concedidos ás thesaurarias de fazenda os com-
petente:, credites para satisfazerem os augmen-
tos dos Irene mentos dos pharoleiros.

—A' Theeouraria de Fazenda de Pernam-
bueo, declarante que o processo de exercício
findo de que é credor o ex-niarinheiro nacio-
nal João Candiota, na importai' ia de 181$432
foi remettido ao alinisterio da Fazenda com o
aviso n. 2(22 de 6 de julho ultimo.

—Ao arsenal de marinha da Bahia, re-
mettendo o titulo d ( pensão sob n. 12,
passado em favor de D. Maria da Conceição
Oliveira Alvos. viuva do parteiro aposentado
dapielle arsenal Francisco Leocadio Alves.

—Ao governador do Pará sol.citando in-
demni.sação .de 1:502a800, importancia de
sobresalentes e combustivel despendidos com
o aviso Jun genia em sarviço quarentenario,—
Communicau-se á Thesouraria de Fazenda
daquelle estado.

—Ao presidente do Rio G-ande do Sul so-
lie : tenda indemisação de 18$095, proveniente
de sobresalentes despendidos na viagam feita
pela lancha A'e,i rete ao Butuhy com a com-
missão militaria .—Communicou-se á thesou-
raria daquelle estado.

—A' Titesouraria do Piauhy mandando in-
formar si já foram liquidadas as contas do
falleeido official de faz 'lida Antonio Nogueira
da Silva e si ficou ou não elle alcaneado para
com a Fazanda Nacional, afim de se poder re-
solver o requerimento em que sua viuva
pede a , restituição das cauções alai deposi-
tadas.

- Ao Ministerio da Fazenda communicando
ter sid entregue á Thesouraria de Fazenda
do estado do Pará, o casco da canhoneira
Manans avaliado em 2:500$000.

— Ao Quartel General mandando seja in-
speccionado Antonio José Abreu Guimarães,
operari do arsenal de marinha dest I capital
qu , se acha enfermo em sua residencia., sendo
enviado á secretaria de Estado o respectivo
termo.

— Ao Arsenal de Marinha desta capital
Determinando que o director das obras hy-

drauliaas informe quae,s os artigos de maior
consumo na mesma repartição e hem assim a
media do consumo annual.

Autorisando a attender ás daspezas neees-
sarjas com a installação da secretaria do cor-
po de engenheiros navaes.

4.11.n •n•~

Rega 'rinentos despeehalos

D. Anna Neves B1111111.--ii ibilite-se nos ter-
mos do decreto de 10 de fever iro de 1866.

José Corrêa de Araujo.— Requeira pelos
canaes competentes.

D. Latira de Castro Pereira de Souza.—
Compareça na. secretaria.

José Enedino Cordeiro.—Selle o requeri-
mento.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 9 do corrente, foi demittido
do serviço do exercito o medico adjunto Dr.
A ffonso Smararelo de Oliveira,que se acha ser-
vindo no estado das Abatias,

Erpe ,li,:te	 9 de nf.rewb,•9 de

Ao Sr. minis‘ro da • Aienda solicit, mio firo.
videneins afim de que:

O ex-alinoxaCife do- hospiú1 central (lo
ereiro.Manoel Leoncio de Castro, possa levan-
tar a fiança que prestou, visto ter obtido qui-
tação em 11 de outubro premiam passado;
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Seja, paga á Estrada de Ferro Mim? & Rio
Raibray Co wiul Limi nel a quantia de 	
123750. importancia de pae gens
a officiaee e praças do exercito, no leez de se-
tembro ultimo.

—Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento, devidamente informado, em que o te-
nentacororel graduado Francisco Soares
Neiva, actualmente aggregado á arma de in-
fantaria, pede reparação da preterição que diz
haver soffrido cora a promoção de 7 de abril
do corrente anno.

— A' Repartição de Quartel Mestre General,
determinando que autorise o commandante
do 26 districto militar a mandar fornecer pelo
Arsenal de Guerra de Pernambuco á Escola
Militar do Ceará, si houver credito na the-
souraria de fazenda do primeiro dos referidos
estados, o fardamento constante do podido que
Se transmitte.

— Ao commando do Collegio Militar, man-
dando matricular nesse collegio, como alumno
Interno, si houver vaga e satisfizer as exi-
genclas regulamentares, o menor de nome
Raul Gomes Dias de Toledo, conforme pede
sua mãe Josephina Gomes Dias de Toledo,
viuves do alferes reformado do exerci.o Joa-
quim Dias de Toledo.

— A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer ao Arsenal de Guerra desta capital, ao
230 batalhão de infantaria, si houver em arre-
cadação, e ao 10^ da referida arma, o material
e os artigos constantes dos pedidos que se en-
viam.

— A' Repart ição de Ajudante General:
Nomeando ajudante de ordens do commando

geral de artilharia o tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 2s classe Antonio Faustino
da Silva, conforme propõe o mesmo com-.
mando.

Determinando que:
Autorise o commandante do 1^ batalhão de

engenharia a mandar proceder, perante uma
coinmis ão de officines do mesmo batalhão por
elle nomeados, á queima dos livros de registro
de officios dirigidas pelo commandante, de en-
trada e sabida dos generosa car o do quartel-
mestre, de distribuição de fardamento às
praças e os de visitas diarias dos facultativos,
as escalas e relações de alterações dos officiaes
e praças, ajustes de contas de fardamsnto,
guias de soccorrimento, certidees de assenta-
mentos já registrados, =japas do pe ssoal e
seus annexos, dados recebidos, altas do hos-
pital, partes, relaç' es, informações, guias,
partes de guardas, pernoutes, papeis do ran-
cho e relações de mostra, cujas alterações es-
tejam registradas no livro-me stre, tudo con-
cernente aos annos anteriores de 1875, con-
forme pede o mesmo commandante ;

Expeça (Tilem . para ceie o commen(lante da
fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro, á vista dos papeis que se remettem,

.se titulo de divida ao ex-2^ sargento Silvino
onorio de Macedo da prestação do premio de

voluntario e • do valor das peças de farda-
mento que venceu e não recebeu em tempo

Providenrie para que a cavalhada existente
na Escola Militar desta capi*als eje examinada,
ao menos uma vez por semana, por um dos
veterinarios desta guarnição, contbrme pede
o commandante da mesma escola.

Concedendo as seguintes licenças:'
Ao soldado reformado do exercito Francisco

Pinheiro da Costa, incluido no Asylo de Inva.-
lides da Patria, para residir no estado do Rio
de Janeiro, percebendo, porém, unicamente o
soldo da reforma;

De 90 dias ao capitão medico de 4s classe
Dr. Manoel de Carvalho Nobre, 'para tratar de
sua mude onde lhe convier, a vista da in-
specção a que foi isubmettido em 27 de ou-
tubro ultimo ;

Ao 1° cadete 21 sargento do 14s batalhão
de infantaria Raymundo Bayma Serra Mar-
tins e ao paisano Frederico de La Roque para,
no anno proximo. vindouro, se matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares, na Escola 'Militar desta ca-
pital, ficando o primeiro desde já á dispo-
sição do commandante da escola,

Mandendo;
1):, • 1,rar ao com:mudai/In do f!.." dif.rcto

militar, em solução á consulta mie faz em I
officio n. 3204 de 27 de agosto ultimo dirigido
a essa repartição, que ao soldado particular
do 2 regimento de artilharia Fernando da
Silveira e Silva, que se acha á disposição do
commandante da Escola Militar do Ceará,
não se deve fazer carga do que de mais rece-
beu como 1° sargento, violo ter recebido em
boa fé os seus vencimentos, lar ignorar,
cirando Se apresentou áquella escola, o defe-
rimento do requerimewo em que pediu baixa
do posto e constar da guia que o acompanhou
ter elle esu graduação;

Dar baixa do serieço, medeante indemni-
seção, á praça do batalhão academias Oscar
da Gama Bentes.

Ministerio da Agricultura

Por portaria dr: 10 do corrente, foi nomeado
o engenheiro Felippe de Figuerea Faria para
fiscal de 2s classe junto .á Estrada de Ferro
Central Alagoana, no estado de Alagoas, com
os vencimentos que lhe e mpetirem.

Por aviso da mesma data pediu-se ao presi-
dente do estado do Espirito Santo informaçes
sobre a conveniencia de fazer-se coma Com-
panhia Torrens o contrato por ella requerido
para'as obras de melhoramento do porto da
Victoria.

Ministerio dos Neg.oelos da Agricultura.
Commercio e Obras Publicas — IM Directoria
clas Obras Publicas-2 1 inseção—N. 175—Rio
de Janeiro, 10 de novembro de 1892.

Tomando eia consideraç'io as informações
pr stades pelo presidente do estado de Minas
Gemes que opina contra o pretendido entron-
camento da linha de Caraneola á do Alto Mu-
riahe e attendendo ao pedido feito pela inten-
dencia municipal da cidade de Natividade do
Carangola para estabelecimento de uma. esta-
ção no arraial de Santo Antonio do Caran-
gola, declaro para vosso conhecimento e de-
vidos effeitos que tenho resolvido autorisar a
construcção de uma estação no local indicado
pela referida intendencia, convindo que pro-
videncieis no sentido da effectavidade de se-
men ate solução.	 •

Saude e fraternidade. —Seezedelle Co."-êa.
—Sr. chefe da fiscalização das estradas de
ferro.

-
DIRECTORIA CENTRAL

Ex¡ediente do dia 3 de novembro de 1892

Ao Ministerio danzenda foram solicitadós
os seguintes pagamentos

Do 94t500 a G. Leuzinger & Filhos, de
°Medos fornecidos á inspectoria de portos
maritimos do 40 distrieto, em setembro ul-
timo

'
•

De C 1734-14-10 a S. M. Tempest, agentes
da The Potoel Dup Comparti', limitei, de
carvão fornecido á Estrada de Ferro Central
do BraZ*1 ;

De 2:7251200 ao agrimensor Pedro Zamith,
de despezae feitas, nos mezes de julho, agosto
e setembro ultimes, com a commissão de fun-
dação do nucleo MIK)

'
•

De 86l$, importancia.de alugueis de carro-
ças para remoção de terras, etc., das galerias
e collectores das aguas pluviaes ;

De 4:041$ á Companhia Rio de Janeiro City
Improvements, de transporte de tubos, reali-
sedo em setembro ultimo ;

De 220$100, importancia de contas de di-
versos fornecimentos feitos, em setembro ul-
timo, á d i rectoria do Jardim Bo éanico ;

De 135$310. importancia, da relha do pes-
soal do trafego da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, de julho a setembro ultimo.

— Ao mesmo Ministerio soli ltou-se que
seja

Adiantada a quantiaede 400$ ao engenheiro
Luiz de Castro Gonçalves, importancia de um
rire de seus vencimentos, como fiscal de nu-
cleos, no estado do Espirito Santo;

Po l.rt na Delegacia de Tbestourn Nacirmn1
e-n Lo Ire á d. po.s ,;;In	 braziloira
.jitato (1;.) governo de Repit hli Francen, o
credito de frs. 30, para compra e remessa de
caixas do Germinador do Dr. Quarenta;

Para ao Banco Metropolitano a quantia de
£ 1837-13-9, de passagem de immigrantas,
desembarcados em Santos ;

Adientada a Luiz Fraga, a quantia de 200$,
correspondente a um inez de seus vencimen-
tos, como membro da comin ssão de meação
de terras, no municipio de S. Jsronymo

Transferida da Thesouraria de Fazenda do
Betado da Parabyles para a de Pernambuco, o
credito de 150:000e. destinado ite despezas de
construcção da prolongamento da Estrada de
Perro Conde d'Eu ;

Indemnisado o comprador da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas Modesto Alves de Oli-
veira, da quantia de 49$960, despendida com
a expedição de telegrpaitc%nas.

-
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

03 passamentos seguintes:
De 137$516 importancia da folhe doi venci-

mentos do mas de outubro ultimo, das praças
reformados d I Corpo de Bombeiros:

De 1:973$339 idem. idem do pessoal empre-
gado na estrada de Ferro do Rio do Ouro;

De 10:470$30a$, idem, idem do pessoal em-
pregado na hospeda.ria da ilha dos Flores; -

Ao mesmo so!icitou-se:
Que sele posto na Thesouraria de Fneenda

do estado de Piaiihy o credito de 3.000$,
á disposição de commissão incumbiste dos tra-
balhos relativos á exposição colombiana;

Que seja posta na Delegaela do Thesouro
em Ltindres a quantia de .e 1000-0-0, á dispo-
sição da c )mmissão de compras de materiaes
na Europa, para acquisição de mastros,, de
signaes,etc.para o serviço da estrada de Ferro
de Porto Alegre a UruguaYana;

	

Dia 7	 •
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados

os seguint s pegatnentos:
D3 e 288-11-3 á Companhia Metropoli-

tana, de passagens de immigrantes, vindos no
valso; 3 At s're4p4o'ig

3;5 importanda da folha tfe ven-
cimentos do pessoal do mas de outubro ul-
timesiss obras de abaateciraento de agua a esta
capital;

D3 22s500$ al Lloyd Brasileiro, da viagem
redonda realisada. na linha fluvial de Matto
Grosso. em agosto ultimo;

De 00e a Luiz André Tavares. dos seus ven-
cimentos dd mez de outubro, como servente
do La,boraterio de Biologia;

De 9:97, 4182, impertancia decentes de ma-
teriaes firnecides para os serviços de abaste-
cimentei de agua a. esta capital, em agosto ul-
limo;

D 69 MOO, im portanda da feria do pessoal
empregado nas ()brite do quartel do Corpo da
Bombeiso se no mez de outubro ultimo ;

De C 3151-19-0 ao L9adoa River Plate
Ranh, limited, procurador de Cory D..oth,,rs
Comp ,ny, limit-d. eco-4W; de carvão for-
necido para a Estrada de Ferro Central do

-Brema
De 233$320 a Alegria & Comp. de meteriam

fornecidos para o serviço e conservação de
galerias de aguas pluviaes, durante o snez
de agosto ultimo;

De- 32: 05734.importancia da folha de ven-
cimentos do mez de outubro ultimo, das pra-
ças do corpo de bombeiros;

De 9:000$ ao -Lloyd Brazileiro, de viagem
feita na linha intermediaria, em setembro ul-
timo.	 .	 .	 .

•

• DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 10 de novembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens no sentido de ser concedido.. -
isenção de„direites a Iodas, Os productos que
pelos estados forem remettidos á Exposição,
Preparatoria . da Universal Colombiana, de .
Chicago.—Deu-se conhecimento á commisoão.
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PRIMEIRA DIRECTORIA. DE OBRAS PHELICAS

Expediente do dia 10 de novembro de 1892

Ao chefe da commis.são de compra de ma-
teriaes na Europa, remettendo os documentos
sobre tomada de contas da Estrada de Ferro
Central da Bahia para o pagamento de juros
re!ativos ao l e semestre do corrente anno,
sendo approvadas as glosas das importancias
de 456V00, proveniente de augmento de em-
pregados sem õ.utorisação do governo e de
14:650 de igual augmento de selado.

—Ao governador do estado do Rio de Gran-
de do Norte cornmunicando que fica autori-
nado o augmento de 20 Or,, o salario do pessoal
da diaria da Estrada de Ferro Natal a Nova
Cruz, sob condição da companhia apresentar
previamente novas tabellas para approvação
definitiva.—Deu-se conhecimento ao chefe da
fiscalisação das estradas de ferro.

—Remetteram se ao commandante do Cor-
po de Bombeiros, para serem entregues aos
officiaes e praças que tomaram parte no ser-
viços de desentulho dos predios da rua do
Carmo, desmoronados na noute de 15 para 16
de maio ultimo, as medalhas de distincção
que lhes foram conferidas por decretos de 24
de setembro proximo passado.

—Approvaram-se as medidas tomadas pelo
director da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil,attinentes a regularisar o serviço de trans-
porte de mercadorias e de que deu conheci-
mento a este ministerio em telegramma de 29
do mez passado.

•

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 7 de novembro de 1892

Engenheiro Francisco Alvares Cordeiro de
Araujo Feio, pedindo concessão para construir
uma estrada de ferro suburbana de bitola de
um metro, entre apraça Onze de Junho e a
estação do Madureira, na Central do Brazil.
—Indeferido á vista das informações e de fal-
lecer competencia ao Poder Executivo para a
concessão de estradas de ferro.

Proprietarios e moradores da rua Aurelia
na estação do Meyer, pedindo illuminação
para a mesma rua.— Aguardem os snppli-
cantes o proximo exercido para serem atten-
didos.

Ministeri o da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 4 de n gvembro de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que se paguem as contas dos forneci-
mentos fitos á Es.ola Normal no niez de se-
tembro ultimo, na importancia de l:368$200;

Para que se indemnise:
O engenheiro deste ministerio da quantia

de 200$ pelos ordenados por elle pagos aos
jardineiros que trabalharam no + jardins das
escolas publicas, no mezproximo findo:

O amanuense do Museo Nacional da quantia
de 67$801, itnportancia das despezas miudas
por elle feitas durante o mez de outubro ul-
timo;

Dia 5
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se paguem :
A folha relativa ao tnez de outubro ultimo,

do pessoal de nomeação do director do Insti-
tuto Benjamin Constant, na impxt meia, do
1:414245;

Idem idem do pessoal de nomeação do di-
rector do Instituto Nacional de Musica, na
importancia de 535$000;

As contas dos fnrnecimentos feitos ao In-
stituto dos Surdos-Mudos durante o mez de
outnbro ultimo, na importancia, de 1:513$.320;

Para que se adiante ao director do Instituto
Nacional de Musica a quantia de 20:000$ para
ocoorrer ás despezas com as obras de orna-
mentação interior do salão de concertos do
mesmo instituto;

Para que se indemnise o porteiro da ln-
spectoria da Instrucção Publica da quantia de
230000, pelas despezas de prompto paga-
mento por elle feitas durante o mez de outu-
bro ultimo.

Dia 7

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem as contas dos forneci-
mentos feitos a Escola . Polytechnica no mez

o, de 889$750;
agente do In-

proximo findo, na importand
Para que se indemnise o

stituto dos Surdos-Mudos da quantia de
1:127$670 pelas despesas de prompto paga-
mento por elle effectuadas no mez proximo
findo.

Dia 8

INTENDENCIA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DE O E 10 DE NOVEMBRO DE 1892

Offieios expedidos

Ao Sr. inspector da Alrandega, respondendo
ao seu officio de 5 do corrente mez, relativa-
mente á pretenção de Mesquita & Gomes para
o alfandegamento do trapiche Dias da Cruz, á
rua da Gamboa. ns. 14 a 20.

Ao sub-inspector das escolas municipaes, re-
mettendo por cópia o aviso do Min:sterio dos
Negoeios do Interior referente ao pedido do
vice-presidente da commissão brazileira na
exposição de Chie fp, afim de prestar o con-
curso devido á referida exposição.

Ao mesmo, re-nettendo por cópia o officio
da directoria geral de estatistica, polindo
para ser informado si nos dados fornecidos
relativamente á matricul e frequencia das
escolas municipaes de 1890 e 1891, estão ou
não os das escolas subvencionadas.

Ao Dr. director das obras municipa,es, com-
municando terem sido concedidos 30 dias de
1 conca ao auxiliar dessa repartição Alberto
Moreira da Rocha.

Ao Dr. contador, identica communicação.
Ao fiscal do 1" districto dos infiammaveis

ou o da freguezia de Santa Rita, communi-
cando terem os Srs. Mesquita & Alves aut)-
risactio para desembarcar no trapiche Dias
da Cruz, de sua proprie lade, as barricas de
breu que lhes vieram consignadas.

A' capitania do porto, remettendo o reque-
rimento de Antonio Jannuzzi, Irmão & Comp.,
pedindo para construirem uma ponte no
morro da Viuve, em Botafogo, afim de ser in-
formado.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 9
de novembro de 1892 	 1.908:978	 72

Idem do dia 10 	 334:582	 15
--------------
2.243:560.087'

Em igual periodo de 1891 	 1.816:314$829
RRCEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 9 de
novembro de 1892 	 188:058M78

Idem do dia 10 	 27:361$184
—

215:410362
Em igual periodo de 1891 	 221:401 273
MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de

Dia 9

Cyrillo Dias Maciel, pedindo ires mil bacel-
• los de videira.— Só era junho do anno vin-

douro poderá mequerente ser attendido.

Dia 10

— Dr. Paul de Susini, por seu procurador
Affonso II. C. Garcia, pedindo para retirar
uma das vias de cada desenho da patente que

, lhe foi concedida sob n. 1522, afim de apre-
sentar novos desenhos de accordo com as
prescripções legaes. — Sim; compareça na
directoria do commercio, sabbado 12 do cor-
rente, ao meio-dia.

Le Com Oliveira & Comp., pedindo a
. restituição do ori ginal de uni documento.—

Sim, mediante recibo.

Antonio Augusto de Andrade Araujo In-
- sistindo pela concessão para construcção, uso

e goso de uma estrada de ferro que, par-
tindo da estação do Madureira da Estrada de
Ferro Central do Brazil, vá ao togar denomi-
nado Pedra, na freguezia de Guaratiba. —
Este ministerio não tem competencia para
fazer a concessão que requer.

A. C. Freitas & Comp.. pedindo as van-
tagens e regalias de paquetes para 09 vapnre;
da emnreza de navegação regular e directa
entre Hamburgo, Lisboa e portos do Brazil,

•

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem:

Para que se paguem as contas dos forneci-
mentos feitos á Escola Nacional de Bellas
Artes nos mezes de agosto e setembro unimos,
na importancia de 2:173$600.

Para que se indemnise :
O secretario da Escola Nacional de Bellas-

Artes da quantia de 287$ por elle paga aos
individuos que serviram de modello vivo no
mez proximo findo.

O ex-director da Bibilotheca Nacional da
quantia de 128t..)00 pelas despelas miudas por
elle effectuadas durante o mez proximo
findo.

O porteiro da Escola Nacional de Bellas
Artes da quantia de 141$520 por identicas
despezas feitas no Menne mez.

Montepio--Dia 1 — Providenciou-se, afim
de que sejam averbadas corno pensionistas a
viuve e filhos menores do finado feitor de
linhas dos Telegraphos João Gomes de Faria,
e bem assim, para que na Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Paraná seja entregue á
dita viuve, Emiliana Maria de Faria, a quan-
tia de 200$ para as despezas de funeral e
luto.

Dia 5— Providenciou-se, afim de que no
Thes.ouro Nacional se entregue a Margarida de
Andrade Rumbelsperge.r, viuvo, do natura-
l'sta viajante do Museo Nacional Gustavo
RumbAsperger, o abono de 209$ para o fu-
neral e luto, bem como para que se faça a.	 .

Requerimentos despaeltados
Do tenente Tancredo Leal, fiscal da (regue-

zia da Gavea, pedindo sua reintegração.—In-
deferido, attendendo a que todas as razões do
supplicante mais o compromettem do que jus-
tificam, sendo certo não ser exacto os bons
serviços que o mesmo (une ionario prestou,
que já foi punido com a pena de suspensão
pela falta de cumprimento de seus deveres,
quando na freguezta do Engenho Velho. En-
vie-se esta petição á respectiva commissão
para a tomada de contas. Rio, 7 de novembro
de 1892.—C. Barata Ribeiro, pr2sidente.

De Manoel de Almeida Mendonça,.—Não
que deferir.

Do guarda municipal João Domingos dos
Santos, pedindo seus vencimentos que deixou.
de r. ceber (pe ndo esteve suspenso. — A sus- -
pensão prodeziu todos os seus effeitos ; a não
ser assim, equivaleria. a ferias, dadas a fune-
cionario que não tivera direito a recompensa.
Rio, 8 de novembro de 1892.—C. Barata Ri-
beiro, presid..nte.

Ge Francisco Gorandelo, Manoel Gonçalves
França e Pedro Josè da Costa. — Indeferidos.

De Manoel Jo_è Pereira. — Igual despa-
cho.
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Correio-Esta repartição expede hoje
as seguintes malas:

Pelo Itaka,	 para	 Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo	 impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 IR, ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Copernícus, para portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma,-
nhã, cartas para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Co 7qo , para Montevideo e Buenos
Aires, levando malas para Assumpção, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2,. ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Darlo de S Diolo, para Imbetiba,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas com
porte duplo ate ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

- Amanhã:
Pelo Ar'inlo , para Santos, Paranaguá,

Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã. cartas
para o interior até ás 5 ditas com porto
duplo a6 ás 6, oldectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo G uona 7)ara. para Desterro. Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo imprezsos
até ás 6 hora; da manhã , cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7, objectos para registrar até és 6 da
tarde de hoje.

Pelo N',1paraiso, para Bahia. Pernambuco.
lisboa e Ilamburgo, recebendo impressos até
as 7 horas da Mullhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com mim duplo e para o
exterior até ás 8, oldectos para registrar até
ás G da tarde de hoje.

cotle40/"VIL( Arit, AMtronemi
- Resumo meteorologica des dias 7 e 8 de
novembro de 1892.
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1 7 7h.	 da noute.. 749.82 22.2 13.91 70.0

11 8, 1	 •	 e manhã. 750.4) 20.4 11.55 73.0

3 .7ro Jr 731.41 21.1 13.13 71.9

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 751.3/ 21.1 13 73 74.2

Thermometro desabrgado ao meio dia: en-
negrecido 41,0, pratead )23,5.

Temperatura maxima 22,6.
Temperatura minima 17,2.
Evaporação 1,5.
Ozone 7.
Chuva :
Dia 7 ás 7 horas da noute, 3c2/21,14.
Velocidade médta do vento em 24 horas 32,6.

Estado do do

1)10 encoberto por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nitnbus, vento W

2)0,4 encoberto por cirrus, cirro-cumulus e
cumulus, vento W 3.,3•

3) 0,8 encoberto por cirrus, cirro.cumulus
o cumulo-nimbus, vento W

4) 10 encoberto por cumulo-nimbus enim-
bus, vento SE 6,m7,

•Observações shnultaneas- Dia 7- Bahia,
barom. 755,70, therm. cent. 26,5, céo nubla-
do, vAtto N fraco.

Rio Grande do Sul, barom. 756,60, therm.
cent. 17,6, céo encoberto, vento S forte. Cho-
veu 'tonteia e cessou hoje. Houve trovoada.

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 32,5, prateado 25.0.

Temperatura maxima 23.4.
Temperatura minima 17,6.
Evaporação 2,2.
Ozone 7.
Chuva:
No dia 8 às 7 horas da noute 3m/r^,71.
No dia O ás 7 h t. da manhã 0e/m,47.
Velocidade media do vento ein 24 horas 42,3•

Estado do cdo

1) 10 encobertos wir cumul-nimbus e
n'mbus, vento SE 7,11,6.

2) 0,6 encobertos par circus, eirro-cumalus
e cumulo-nimbus, vento N 112.7.

3) 0,8 encobertos por ciriais, eirrus-eumulus
e cuintilo-nimbits, vento \V 2,a,2.

4) 10, encobertes por eirro-cumulus e
cuinulo-nimbus, vento nullo. 	 •

Observações sitnuPaneas-Dia 8-Bahia,
batota. 751.80, tilem. cent. 27,0, céo claro,
vento N moderzdo.

Rio Grand ., do Sul, barom. 762,8, therm.
cent. 17,8, céo nublado, vento SE moderado.

Etepartição Central Nleteo-
rolog•ica - Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 7 de novembro de 1892

27,0
20,1
23,8

37,0
14.7
57,6

Evaporação á sombra 3 2 ,8. Chuva 32%7.
No dia 8

maxima.... 22,5
Temperatura á sombra.. trninima.... 17,6

	

média	  20,0
Smaxtrna 	  27,8

	jminima	  12,5
Dita ao sol 	  maxima.... 33,0

Evaporação á sombra 2,6. Chuva 32,3.
Santa Casa da Misericordia

-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura., foi, no dia 4 do cor-
rente, o seguinte :

	

Nac.	 go To il.
Existiam 	  799 710 1.509
Entraram 	 	 25 24	 49
Saltiram 	 	 20	 20	 40
Faleceram	 	 2	 4	 6
Existem 	  802 710 1.512

O movimento da sala da ip aco e dos con-
sultorios publicos foi, TA mesmo dia, de 468
consultantes, para os q tc.es se aviaram 607
receitas.

Fizeram-se 59 extracções de dentes.
E no dia 5:

	

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	  802 710 1.512
Entraram 	 	 28	 20	 48
Sahiram 	 	 28	 38	 66
Falleceram 	 	 2	 2	 4
Existem 	  800 690 1.490

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 370
eonsultantes, para os quaes se aviaram 451
receitas.

Fizeram-se trás extracções de dentes e 15
obturações.

EDITAES E AVISOS

Doses
1

Os tnietorios serão simpPs; toda a constru-
ção poderá, ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras materias que melhor pre-
encham Os fins llygicnieos e architectoniecia..

li
As latrinas, mi , torios (inixtas) s , rão con-

struidos : com capacidade para diversas p•s-
soas, comprehendendo mictorios. .A natureza
da construcçio será identica á dos mictorlos.

III
Os elialetsdatrinas deverão soa' vir simuita,

nea,mente para diversas pessoas, abrangendo
mictoros. A cobertura será do material mais
conveniente e leve ; as paredes lateraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV

O chão da construcção deverá ser estanque
e ladrilhado de mosaico ou marmore, vedo
as juntas tomadas a argamassa de cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponenté

um projrcto na escala de 1/50, comprehen-
dendo a planta, as seeçes longitudinal a
transversal e elevações da frente e lateral.

VI
Todos os apparelhos usados ou preferidos

pelo proponente serão apresentados em dota-
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira
adoptar apparelhos de propria invenção ma
ainda desconhecidos, fara acompanhal-os
uma memoria explicativa e justificativa.

VII
Os desenhos serão acompanhados de Um-

descripção de suas partas e do respectivo or;
çamento, sendo 03 calculos indicados com
clareza.

VIII
Serão firmados por signal ou pseudony-

mo revelado em carta fechada, cu.) sigilo
será conservado até que seja escolhido qual-
quer dos projectos, sendo rejeitados os Proje-
ctos assignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por unt

jury, nomeado pelo chefe da municipalidade -
o escolhido será premiado com a quantia.
de 2:000$000.

Capital Federal, 29 de outubro de 1892. ,-
Naseiniento Silva.

Está confbrme-Secretaria Municipal, 3 d
novembro de 1892. - J. A. d. iiadalluass
Castro Solirinho, secretario.	 §,n

)maxima....
femperatura á sombra.. minima....

'média 	
Dita na relva	 Smaxima....

)minima....
Dita ao sol 	  maxima....

Dita na relva

Intendencia Municipal
PREGUEZIA DE 'RAJÁ

O 114ca1 raz saber que se acha depositado
em casa do Sr. Florencio Fragoso, no Areal,
um cavalo castanho calçado dos pés e fer-
rado, com uma estreita na testa que foi ap-
preliendido por infracção de posturas.

Quem for seu dono venha reclainal-o; do
contrario irá á praça no dia 17 do corrente
ás 10 horas da manhã, á porta do mesmo
senhor, para pagamento da multa e despena.

[rajá, 10 de novembro de 1892.- O fiscal,
Joao Rodrigues de Carvalho.

Intendencia Municipal •

BASES PARA APRESENTAÇIO DE DESENHOS TTPON
DE LATRINAS, ANG-TORIOS E ClIALETS-LATRINAB

O cidadão presidente da Intendc.ncia Muni-
cipal deliberou mandar publi fur as seguintes
bases, formuladas pelo Dr. director das obras
17111Hicip:025, para apres.adação do des:•nhos
typos de latrinas, inictorios e elialets-latrinas ;
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos 30 dias, a cont:tr da pres, , » te data,
e dirigido á mesma directoria de o' eas muni-
cipaes.
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intenteis:sucia Municipal

O conselho de Intendencia Municipal manda
fazer publico que fica concedidii o prazo de 60
dias, a contar desta data, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo essa
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificações e executados
os trabalhos pela municipa1idade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas con-
stantes dos arts. 9) e 10.

Postura municipal sobre apparelhas de 03-
gotos domiciliamos approvada em sessão
de 31 dezembro de 1E391.

Art. I.° Ficam desde já obriga los os pro-
plietarlos de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelhom de es-
goto dos referidos preditas Os melhoramentos
indispensa.veis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. 2.° Esses melhoramentos, a dem me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, perticularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
releoe de syphão simples, collo ados no pavi-
mento terno dos preilio4 que ainda não o
poesnem. e na ventilação do tubo principal da
d sela, de irnintindici s em cada casa, assim
corno na ventilação das syphees dos appareleoe
installados era quaesqner pavimentos, seja
qual f r o systema das bacias.

Art. 3. 0 As caixas de lavagem terão a ca-
pacidade de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas ou automiiticas;
quando automaticas, as descargas só se (Ai-
etuar io de duas em duas horaesinedeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fim
de evitar-se desperdicio de agua.

Art. 4.° Além dos apparelhos de esgoto, os
reeeptacules domiciliarios de aguas servidas e
mictoeios em conununietção immediata com
tubo principal de descarga de irnintindicies na
rede subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
áquelle tubo,

Art. 5." Nos predios em que o numero de
apparelhos installados fór insufficiente.attenta
a quantidade de pessoas que nelles residirem,
os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção maxiina de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6. 0 Nas novas installações domicilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparelhos
de esgoto será sempre feita de accordo com as
Indicações da autoridade sanitaria.

Art. 7.° Nos predios em que fôr actual
Mente impossivel melhorar os appa.relhos
existentes, por se acharem pessimamente col-
ocados ou irremediavelmente arruinados, 04
proprietarios serão obrigados a substituil-os,
medeante intimação das autoridades sani-
tarjas.

Art. 8. 0 Para execução das obras, melho-
ramentos e reparos, nos termos da presente
postura, marcará em cada casa, a Intendencia,
prazo rasoavel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, e solicitará da
Inspectoria Geral de Hygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do que fará communicação immediata ao pro-
prieta.rio. Esta communicação substituirá a
intimação, para delia decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
é satisfeitas as desluzas.

Art. 9.° As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indemnisar-se
despem.

Art. —0. Aos proprietaries, ou seus repre
eentantes, que se oppilserem á realisaçã° d-
qualquer dos melhoramentos indiead N, será
Imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

Art. II. Revogam-se as disposições em core.
tuteio.

Sala das sessões, 31 do dezembro de 1801.—
Está conforme.—J. A. de ltlag .dlaties Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar o publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—.1; A. de
Magalluies Castro Sohrinh ), secretario.	 ( •

Secretaria de Edado do,3
wocit's da Pazenda

VENDA DA MURALIIA DE UM TERRENO OCCU-
PADO PELO ANTIGO ENCANAMENTO DO RIO MA-
RACANÃ.'

Não tendo sido ace-itas as propostas apre-
sentadas pelo Dr. João Alve g Meina para a
compra, mie só da muralha de alvenaria que
atravessa a:chacara de sua, propriedade, sita,
á rue da Salva Alex:indeniza n. 9, no Rio
Comprido, sobrea qual pasava a calha por
onde cerriain as eguas do antes.° encana-
mento do rio Maracanã, como t. unhem do
terreao occupulo pelo re(erelo encanamento,
carn a largura de 2 ,0 ,2, de ordem do Se. mi-
nistro dos negocios da fizera' ftço psbli
que, no prazo de trinta dias. cont elos de hoje,
recebem se nesta secreetria de Estado novas
propostas. em carta fechada, para a compra
dos meacionados terr no e muralha.

Secretaria de Esteio dos Negocies da. Fa-
zenda, 13 de outubro de 1892.-0 official-
maior, Verissiata Jalio dt Moraes. 	 .)

Caixa de Aaaortisaçrio
Faz-se publico. para conhesim snto de todos,

que a Junte administrativa desta repartição,
em sessão de 4 do coerente, resolveu proro-
ger ate 30 de junho de 1893 o praso marcado
para o recolhimento das eotas do Thesouro de
100 e de e00e, — da 5 , estampa em circula-
ção e bem assim, a requerimento do 13 ince
da Republica dos Estados Un dos do Brazil.
prorogar o recolhimento das notas que foram
emprestadas ao exiincto Banco dos Estados
Unidos do Brazil e ao Banco Emissor do Sul
que para elle pessaram e dos bilhe es que
firam emittidos sobre base metallica pelo
Banco do Brazil e cuja substituição ficou a
cargo do da Republica, todos os fumes ficarão
sem valor si não forem apresentados ao troco
no preso ora prorog,ado.

Caixa de Amertisação do Rio de Janeiro, 5
de novembro de 18a2.—X A. Galvio.

A.Ifandeg-a do fio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, intima-se

os donos - ou con ,ignatarios de 67 bois e 60
porcas, procsdent ,s do Rio da Prata no vapor
inglez Oraigice, entrado era 4 do corrente, a
despachal-os no prazo de tres dias, findo os
quaes, serão vendidos em hasta publica, como
dispõe o art. 283 da Consolidacao, s gundo o
requerimento dos consignatarios do referido
vapor.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de novem-
bro de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattaotini.

--
Canimissariado Geral da

.A.rinada
CONCURRENCIA

Grupos ns.7, 13, 14, 15 e 38 (tapeçaria,
funilaria, louçaria, lampista e confecções
de estofo.)

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, em sessão do conselho econ.
nomico que terá logar em uma das salas
desta repartição no dia 14 do corrente, ás
11 horas da manhã, serão recebidas e aber-
tes propostas para o fornecimento, durente
o proximo futuro exercido, dos artigos com-
preliendidos nos grupos supra mencionados.

Os senhores concurrentes deixarão obser-
var, na parte que lhe diz respeito, todas as

exigencias do regulamento annexo ao deceeto
n. 016 de 1 de nevembeo de 1800, as sentes são:

1 1 Enches com os preços por ex-
tenso e em algari smo a proporta impressa
que lhes será fornecida pelo secretario do
commissariado, a qual datará e assignará
para s_.r apresentada ao conselho econo-
mico

2.° Entregar pes gailinente ou p ir seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
eeonomico, no lugar, dia e hora annuneiados
não só as suas propostas como as amostras cor-
respondentes

3.° Exhibir no acto de entrega da proposta,
além da certidão tio respetivo contracto

quando não se;a, firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o iinpesto de casa
commercial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lh- serão restituidos antes do
proJeder-se, á leitura das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as febricas e eeta-
belecimentos industriaes da Republica o terão
estes e aquelle;a preferencia„ sobre os outros
concurrentes em igualdade de condições e cie-
cumsrancias devidamente provadas.

Ficam outrosim prevenidos de que serão
obri _asam a supprir . ao Arsenal de Marinha
desta capital pelos mesmos preços porque
proponham fornecer a eee commissariado,
todo: os artises que merecerem a preferencia
do citado conselho.

Para os esclareeim mitos acerca do presente
edital dirijam-Se aSecreteria desta repartição

Commisseriado Geral da Armada, 7 de no-
vembro de 18Ue.— Luiz de Santa Cathctrina
Bap:i•ta, secretario interino.

Cennulasarittdo Geral da
A velada.

CaNCURIZENCIA

De ordsm do Se. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que até o dia 17 do corrente
serão recebidas propo sta.s, em carta tchada,
para a compra de grande quanti bele de ou-
relos e retalhos existentes nesta repartição,
onde podem ser examinados pelos preten-
dentes.

Conunissariado Geral da Armada, 7 de no-
vembro de 1892.— Lei; de Sana Catharina
Baptista, secretario interino.

Useola Miiitat cla Capital •
CONCURSO

D3 ordem do Sr. coronel cominandante,
faço publico que acha-se aberta, na secretaria
desta escola, a inscripção dos candidates ao
concurso que deve realisar-se, na ferina do
regulamento, para preenchimento do cargo
do professor de allemão.

A inscripção será encerrada a 12 de no-
vembro do corrente anno.

Só poderão inscrever-se para esta vaga as
pessoas que apresentarem licença do governo
si forem militares, fé de officio ou folha cr-
ride, certidão de approvações plenas em todas
as meterias da secção a que pertence esta
aula.

S.cretaria da Escola Militar da Capital Fe-
deral, 12 de julho da 1892.—Eluardo Ho-
nono de Amorina Be:erra, alferes secretario
interino.	 (-

Intendeueia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe proposta no dia 11 do corrente mez, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do atino de 1893.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram proaurar os respecti-
vos lune essos na secretaria desta Int...Arden-
cia, onde deverão, previamente, apresentar
suas habitações, na forma do regulamento e
mais ordens em vigor.
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Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, e aságnadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar, competentemente, na occa.eião de.
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento; devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 0/„ no caso de recusa-
rern-se assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892.-0
secretario, A. B. da Casta Aguiar.	 (..

E. do Forro Central do Etrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

DEIRAS APPARELBADAS PARA CINCOENTA CAR-
ROS DE TRANSPORTE DE MERCADORIAS.

De ordem da directoria se faz publico que
no dia 19 do corrente, ás 11 horas da manhã,
recebem-se propostas paaa, o fornecimento
das peças de madeira d3 lei, de divereas di-
menseies e esquadrias apparelhadas e serra-
das pera a construcção de c neoente Carros
para o transporte de mercadorias, sede Q,
segundo as condições, qualidades de madeiras
e especificações que se acham á disposi são dos
coneurrenSes nesta secretaria.

A canewerencia ersará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Os proponentes deverão apresentar•se
repartição a hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas,devidamente selleda gelate-
dameseignodas e com indicação da 3 respecti Vai

moradas, depositando previamente a caução
de 1:000$, na thesouraria da estrada, a qual
reverterá para 03 cofres da mesma, no caso
do recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo centrado.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença, dos in teressedos.

Secretaria ela Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de novembro de 1892.-0 secretario,
Manoel Fernandes Fiquetra.	 (.

E.do Forro Central do Brazil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, S3 declara para
conhecimento do público, que, amanhã, 11 do
corrente, se receherão na estação central in-
scripções para despacho de merc , donas em
geral com destino as estações da Estrada de
Ferro Minas e Rio, trecho de Vargem Alegre
a Lavrinhas e além Norte, excepto mogyana,
por continuar essa estrada a não receber.
o peso ma.ximo para cada expeditor será de
6.000 lolos.

Escriptorio do trafego, 10 de novembro de
lege.	 J. leademaher, chefe do trafego.

Primeiro Externato do GI-3-m-
nasio Nacional

Pagamento do 40 trimestre
De ordem do Sr. reitor communico aos

senhores paes, tutores ó correspondentes de
alumnos que, ato o dia 15 dr corrente, acha-
se aberto o pagamento do 4' trimestre do cor-
rente anno, devendo os mesmos senhores pro •
curar na secretaria deste estabelecimento as
Fruiu com que ellectuarão, na Recebedoria do
Rio de Janeiro, o referido pagamento.

Outrosen previne-se que nenhum alumno
será admittido a exame sem achar-se quite
com o Tliesouro Nacional.

Primeieo Externato do Gymnasio Nacional,
4 de novembro de 1892.-0 escrivão, Joaquim
Josd de Oliveira Alves.

1T~ola Polyteclinioa
EltAmEs DA PRIMEIRA ÉPOCA DO ANNO LECTIV3

DE 1892
De ordem do Sr. director, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que na pro-
xima quinta-feira, 17 do corrente, terão co-
meço 03 exames da primeira época do anuo
lectivo de 1802, pela feirma seguinte :

No dia 17 — Provas escriptes das primeiras
cadeiras (cora excepção do cid mica organica),

mathematica elementar para admissão no
I° turno do curso geral e tambem para obten-
ção do titulo de agrimensor.

No (lia 18— Provas escriptat das terceiras
cadeiras, de calculo para os candelatos que
fazem essa m 'teria condicionalmente, de topo-
graphia e geodesia e de legislação de terras
para os candidatos ao titulo de agrimensor.

No dia 19— Provas escriptas das segundas
cadeiras (com excepção de topographia e geo-
desia e economia politica) e de noções geraee
de physica para os candidatos ao titulo de
agrimeneor. Fire-se-ha a 1 , parte da prova
grapltica ela aula de hydrauliea.

No dia 21 — Provas escriptas ele esonomia
politica e ele chilnica organica, e as de meca-
nica racional e de cons t,rucção para 03 alum-
nos que fazem prova condicional dessas mete-
rias. Far-se-ha a I s parte da prova grapbica
de de zenho topographico do I^ anuo elo curso
geral e a de desenho linear geometrico para
os candidatos ao titulo ele agrimensor.

No dia 22—Começarão as provas oraes de
calculo, physia experimental, mecanica ra-
cional, chumbo inorgattica, descriptiva appli-
cada, hydraulka, ex reides praticos do 1° e
2 anuo do curso geral. Entese-tia a 1 1 parte
da prova graphica ele desenho de cartas geo-
grapeicas e a ela aula de construcção.

No dia 23—Além das provas ornes de mete-
rias que houverem começado no dia anterior,
principiarão as de mathematica elementar
para admissão no curso geral, de e .onoinia
politica e de construcsão. Far-se-lia a l s parte
ela prova grapliica de desenho geometrico e
elementar, e a 2° de desenho linear geome-
trico para os candidatos ao titulo do agri-
mensor.

INo dia 24—Além das provas oraes ele mete-
rias anteriormente encetadas, far-se-ha a
2s parte da prova grapeica ele detenho eco-

' metrico e elementar.
iNo dia 25 -Além de provas de meterias já

começadas, far-se-ha a 1 3 parte da prova gra-
'Alice da aula de estradas e a 2 , de desenho

1
 de cartas geogra.phicas.

N. B.— As provas de exames das demais
mate.rias serão annunciadas per meio de edital

, affixado na escola e publi eado nos jornaes de
maior circulação nesta capital. O ponto para
as provas escriptas e oraes será dado ás 10 ho-
ras ds manhã e para as provas graphica.s ás
11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnice, 10 de
novembro de 1892. — O seeretario, Anjus:o
8a:to-nino da Silva Dinis. 	 e

Faculdade do Direito
do Itoci

Da ordem do Sr. Dr. director e de coneor-
midiule com o aviso n. 1019 de 28 de setem-
bro ultimo, do Sr. ministro el Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, faço publico
que fica, marcado o prazo ele seis inezes,
contados da data deste, para a inscripçãO dos
que pretenderem concorrer ao legar de lente
cathedratico da 2, cadeira da 2° serie do cur-
so de sciencias sociaes (economia pelitica)
desta faculdade, que se acha vago pela de-
missão do Dr. José Joaquim Seabra, constante
do decreto de 12 de abril do arme corrente.

Os pretendentes ao referido legar poderão
apresentar-se desde já nesta secretaria para a s-
signar seus nomes no livro competente, o que
lhes é perntrittido fazer por proeurador, si
estiverem a mais de vinte legues desta cidade
ou tiverem justo impedimento. Devem outro-
sim apresentar documentos que mostrem
sua qualidade de cidadão brasileiro, que es-
tão no gozo de seus direitos civis e políticos,
isto é: certidão de baptismo, folha corrida no
legar de seus dotnicilios o mais o diploma de
doutor ou bacharel per urna das ft .uldadee
da Republica ou publica forma, justitleando
a itnpossibilidade da apresentação do original,
e na mesma occasião poderete entregar quaes-
quer documentos quejulearem convenien-
tes, ou Como titulo de habilitação ou como
prova de serviços prestados ao Estado, á hu-

manidade e 5. sciencia, dos quacs se lhes pas-
sará recibo.

O processo desse concurso será o regu-
lado pelos decretos ne 1386 e 156e de 23
da abril de 1854 e de 21 de fevereiro do 1855,
como tembem foi ordeneis á directoria desta
faculdade no supramencionado aviso, exce-
pção feita do que diz reepeito á exhil ieão das
provas, 'rire vessarão semento sobre a mete-
ria da referida cadeira.

Quaes mer outras informações do que por-
ventura careçam os candidatos lhes poderão
ser ministradas nesta, secretaria.

E para qui chegue ao conhecimento de
talos, mandou o mesmo Sr. director afil-
xar o presente, que será publicado nos
jornaes desta cidade e nos da Capital Fe-
deral.

Secrtaria da Faculdade de Direito do Reci-
fe, 8 de ouStibro de 1892.— O secretario, B.
Arrijar, Faria Rocha.

Edital
Com o p 'aso de 30 dils e de notificarTo nos

accion'stas nbaf1:0 li •Merip:oc da Daaco C'en-
trai. de R , prestimos o P whorea para, dentro
delle eTectuarem o paiaaten'o das eatradis

atrazo de Sras ac:• ;e , , so't pema de s •rem
eYtasivendilas por sua e mia e rico sai pu-
blico leildo.

O Dr. Caetano Pin to de efirande efont , ne-
gro, juiz da Camara Cornmerdel do Tribunal,
Civil e Criminal desta Capital F. deral etc.

Faz saber aos que o peesente 'ditai de nc-
tificação, e com o prazo de 30 (Ide virem, que
por parte do Banco Central de Einpresetimos e
Penhores foi dirieida a petição do teor se-
guinte: Min. Extn. Sr. Dr presidente da
('amara Cemmercial. Diz o Ban te Central de
Emarestimos e Penhores, com séde nesta ca-
pital, o representado por seu presidente, que,
tendo os sulescriptores de sues accões, cor-
nardes (10 relação adeante junta, d e ixado de
satisfazer as chamaeas de capital de sty

tenolo-sw findado no animo ptsIga,l0
prazo dessas chalradas. e tendo-se findado DO

corrente anno o prazo de uma dessas chama-
das, como se vê dos documento ajun'oe. r
o stipplicante, nos termos do art 33(11) decreto
n. 434,de 4 de julho de 1891, faz e r venda em lei-
lão por conta e risco dos reepe tivos doires das
ditas acções pertencen tes aos refere los sub ,cri-
ptores,e vira tal fim requer a s •pplicien'e a V.
Ex.a designação de juiz a quem será esta a p e-
sentada. e perante quem o processo tem de
correr seus termos, sendo notificados 03 men-
cionadas subscrintores nos termo da lei ; o
assim o supplicente pede a V. Ex. deferi-
menso. E. R. M. •

Rio, 31 de outubro do 1802.— O advogado
do supplicante, foro Alves da Silda

Tem uma estampilha do 200 reis, inuti-
sada.

Despacho: D. ao Sr. Dr. Montenegro.
Rio, 3 de novembro de 1892.— Pitan.v.
Despacho : D. Notifique-se na ferina da

lei.
Rio, 3 de novembro de 1892.—e/entreve .o.
Dis tribuição: D. a Corto Real, em 3 de rio.

vetnbro de 1892. No . impedimento do distri-
buidor P. A. Martins.

Na relação de accionistas devedores a que
se refere a petição supra, na qual vem men-
cionadas a multa de 1 % ao mez, na forma do
art. 3) dos respectivos estatutos e as cima-
'nadas a que não attenderam acham-sa com-
prehendidoe os seeuiates: Domingos Franci.co
Ribeiro, 4 chamtelae a razão de 10 % ou 20$
por acção (In 100 acções, 8:000e: Eugenio Ma-
rie.. idem idem de 20 anões, 1:600e; Fagundes
& Sobrinho. idem id em, de 10 acções, 8003;
João Ferreira Lopes Gonçalves, idem idem. de
10 aceões. 800e; João de Some Garcia, ideia
idem. de 5 :seções. 400e; José Cindido de Ber-
res, idem idem, de 10 ac-eee.s, 809e; Retino
Sodré Peçanha, idem idem de 5 acisees, 400e;
Trajano Brandão, idem idem de 5 acções,
400$; Antonio de Paiva Brito 3 chi-
medes, idem idem de 20 acções, 1:200e;
Francisco , da Silva Braga Idetn idem do

(.
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lo
acções 600$; Francisco Xavier de Mattos

arn idem de 5 acções,300$; Joaquim Patricio
ua, Silva idem id 1,1 de 10 acções,600$;Joaquim
Pereira, Dias de Oliveira idem ideia de 10 acções
6()0$ ; José Pacheco da Rocha i(lein ideia de
2') arções, 1 :200$ ; José Pereira de Barros So-
brinho idem idem de 5 aeções, 30`).$* ; Ignaaio
Pereira Iras idem Man de 25 acções, 1 :500$;
Manoel José do Castilho Idem idem de lo ac-
ç5es, 600$ ; Manoel das Neves Bittencourt
idem idem de 10 noções, 600$ ; Antonio Joa-
quim Nogueira Rozadas 2 chamadas idem de 5
acçres, 00•$;Antonio Pinto Mendes idem idem
da 50 acções. 2:000$ Antonio de Sá iriam
idem de 50 acções,2:000$ ; Augusto José Lei-
te idem idem de 10 acções, 400$ ; Alves &
Irmão idem idem de 20 a,cçies, 800$ ; Ayres
Ferreira Barroso idem idem de 25 acções.

; Francisco da Cunha Santos idetn
ideia de 50 acções, 2:000$ ; Francisco Moreira
Barbosa idam idem 20 acções, 800$ '• Firmino
Pereira dos Santos ideia idem de 10 acções
400$; Joaquim Ferreira Maia de Almeida idem
mem de 5 aeç)eg ,:200; Joaquim Pereira da Sil-
va Pinto Wein idem de 10 acções 400$; J. J. de
Faria Junior idem idem de 5 acções.200$.1anz
José (11 . Araujo idem idem de 10 a eçõ?s. 400$
Albino Manoel de Lima Peixoto I chamada idem
de 20 acções. 400$; Alfallo Eduardo Nog..0 ira
idem idem de 25 acções, 500$ ; Antonio Nunes
de Oliveira Junior Wein id2in de 50 acções,
1;000$ ; Antonio Joaquim Pereira Rocha.
idem idem de 50 acções, 1:000$ ; Antonio de
Paiva Peixoto idem bden de 5 acções, 100$
Antonio Silvestre da Costa idem idem de 5
acções, 100$ ; Domingos Francisco Itibe:ro
idem idem de 20 acções, 400.; Francisco José
de Abren i•m idem de 10 acç - es, 200g3; JoIo
de Araujo Costa idem idem de I() oações 200$
João Gonçalves Guerra idem idem de 10 ac-
Or.es , 200$ ; Joaquim Antonia de Macedo idem
idem de 10 acções, 201$ Nicoláo Fernandes
idem idem de 10 acções, 200$000. Em cumpri-
mento do despacho supra tra.n,cripto, se pas-
sou o presente, por cujo teor são notificados
os accionistas acima men bailados do Banco
Central de Emprestimos e Penhores para
virem, dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá da data da primeira publicação do pre-
sente edital, satisfazer as suas entradas em
atrazo, sob pena de serem as suas acções ven-
cidas em publico leilão par sua conta e risco
e o mais na Vima da lei. Para constar man-
da passar o presente e mais dons de igual
teor; que serão publicados por 10 vezes du-
rante um mez no Diario 01ficial e no Jo . a 71
do Com mércio e um delles affixado no Jogar
publico do costume pelo porteiro dos andito-
rios que, de assim o haver cumprido, lavrará
a competente certidão. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de novembro
de 1892. E eu, Francisco de Borja, de Almeida
Corte Real, escrivão, subscrevi. — Caetano
Pinto de Miranda MontenCgrO.

O cidadão José Baptista de Oliveira, ju'z
municipal pela lei, em exercício neste termo
doJ,bticabah, etc.

Por este edital,com prazo de 93 dias, charra )
a juizo, com pena de revelia, os interessados
desconhecidos e incertos no processo de me-
dição oiii i3 n10 da fazenda da Gramma de
Cima, promovido por Joaquim Antunes de

eira e outros condominos na mesma fa-
zenda, para. scientes de que costumo dar mi-
nhas audiencias aos sabbados, ás 11 horas da
manhã, no cartsrio civel, comparecerem
depois de feitas as citações e expirado o prazo
deste edital, afim de nomear e appt•ovar pe-
ritos que procedam á medição e divisão,
onar as despezas, ficando mais citados para
todos os termos da masa até final sentença e
sua execução, conforme a petição inicial em
este cartorio, na qual os autores comprida-
mente expõem sua intenção.

E, para que chegue ao conhecimento doto-
dos, mandei lavrar o presente, que será aftl-
xado no logar do costume e publicado pela
imprensa.

Joboticabal. 26 de agosto de 1802.—Eu, João
Evangelsta Homero, escrivão do civel, o es-
crevi.—Jusii Baptista da Roclw.—Estava devi-
damente sellada•

Illtainimação do ;afalai-1,os
De ordem do Sr. director desta repartição,

faço publico qtr, por determinação do g,over-
mulor do e.stalo, fica prorogado por mais
sessenta dias o prazo mareado para o re
mento de propostas para o serviço de illumi-
nação desta cidade.

As propostas serão saltadas e apresentadas
em carta fechada até ás 11 horas do dia 1° de
dezembro, nesta repartição.

A concurrencia versará : 1°, sobre o sys-
te ma de illuminação ; sobre o poder illu-
minante dos fticoa ; 3', sobre o preço das uni-
dades (metro cubico do gaz, foco eletrico, etc.)
tanto .] para o estado corno para 03 particula-
res; 4^, sobre o prazo do privi'egio; 50 , sobre a
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente não residir nesta cidade,
deverá, ter procurador com poderes especiaes
para representei-o.

O contraRtante da illuminação terá privi-
legio exclusivo para assentar nas ruas e pra-
ças da cidade os encana.mentos, fios ou outros
appare!hos necessarios á illumina,ção desti-
nados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de 30
rumos.

A area da cidade a illuminar desde logo
será comprehendida dentro dos seguintes limi-
tes: Ao sul, o rio Negro ;á leste, a rua Major
Gabriel: ao norte, a rua Dr. Machado e a oeste
o igarapé da Cacho e ira Grande.

O contractante dará começo ás obras flectes-
sarjas ao srviço da illuminação no praso de
4 mezes contados da data da approvação do
respectivo contracto, e as concluirá no praso
de 8 mezes depois começados.

A illuminação das ruas, praças, jardins pit-
blicos, etc., terá a duração do 11 horas por
noute.

O contractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço de illu-
mi nação publica.

O contractante poderá privar do forneci-
mento o consumidor que não for pontu il nos
pagamentos.

O contractante incorrerá na multa de 500
réis por foco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
accesos.

Em tempo opportuno será expedido o ren-
lamento para tiscalisação das obras e mais
serviços da illuminação.

As despezas de fiscalisação serão pagas pelo
contractant,e, sendo a sua importancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do Thesouro.

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, serão especificadas multas de 100$
a 200$ e o dobro na reincidencia.

O prosa do privilegio será contado do dia
em que for inaugurado o serviço da illumi-
nação.

O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do The-
souro Estadual uma caução de dez contos de
réis em dinheiro, titulos da divida publica ou
hypotheca de bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
execução do contracto e reverterá em favor
do estado, em caso de caducidade ou recisão
do contracto.

Em caso de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posse de todo o material e
fará o serviço de iluminação por adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
risco da massa ; podendo tambem indemnisal-a
da importancia do material, tendo em vista,
nessa caso, o estado em que se achar e o ou
mero de cimos que faltar para a terminaão-
do contracto.

Nem uma proposta será recebida sem ser
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de reis em dinheiro. Este
depo sito reverterá em favor do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assi anar o respectivo contracto.

Ac.abertera das propostas far-se-ha no dia 1
de dezembro tio anuo corrente, ás 12 horas do
dia, na se-retaria (lesta repartição.

Manáos, 6 da ()titubeei do 1892. -O escrivão
Victor Antonio Fernandes. 	 (•

PARTE COMERCIAL

Cambio
O Bane° da Republica doa Estados Unidos do

Brazil recabeu hoje dos seus agentes. os Srs.
N. M. Rothschild & Sons, o seguinte tele-
gramma,:

Londres, 10 de novembro, á 1h. 35"1 p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra, 3%.
Cheques s/Pariz, 25.15.
Desconto no mercado, 2 1/2 °A.
Apolices externas de 1879-86.
Ditas idem 188a-72 1/2.
Ditas idem 1889-67 1/2.

E. do Fe rro Central do 113 eazil
Itercad g rias entralas ni dia V de nonenz%•o

nas estaç ,i-es de S. Diojo e Maritima

Aguardente....
Dom], 1 d rnez

39	 pipas.
Café 	 249.6()9 2.410.104 kilogs.
Carvão vegetal. 46.1:50 455.833
Fumo 	  5.432 55.652
Queijos ..... 6 789 46.918	 1>
Toucinho 	 4.983 38 072
Diversas 	 14.193 114.455	 »

SOCIEDADES ANONYMAS

Taave iscava- Compaalli k 31a-
nuntetta rei ra CA1:m.1es

ACTÀ D.t ASSENIBI.E.k GERAL EXTRAORDINARIA
SM 5 DE SETEMBRO DE 1892.

A03 cinco dias tio M37, de setembro de mil
oitocentos noventa e dous, reunidos no es-
eriptorio da comnaohia, á rua da Quitanda
n. 11, 15 accionist s, representando 1.940 ac-
ções, sendo 1 hora da tarde. o Sr. presidente
da companhia declara acharam-se accionistas
em numero sufficiente para funccionar a as-
sembléa,.

Foi acclamado presidente desta sessão o ac-
cionista, Exm. Sr. Barão de Pinto Lima, o
qual assumindo a presidencia, convidou para
seeretarios os accionistas Srs. C Falletti e
e Karl Vaiais, e, depois de verificar pelo livro
dos presentes, em que assignaram, haver nu-
mero legal, declara aberta a sessão.

Lida pelo secretario a acta da assembléa
geral extraordinaria de 25 de junho ultimo,
foi esta sem debate approvada.

Dada a palavra ao Dr. Alencar Lima, pre-
sidente da companhia, expõe este qual o fim
da presente reunião, que é tratar-se de refor-
ma dos estatutos, e deliberarse sobre o pa-
recer da commissão nomeada pela assembléa
geral de 6 de junho.

Aproveita a opportunidade para declarar á
asseinbléa que foi realisado e ultimado o Re-
cordo relativo á reposição proposta pelo en-
corpora.dor da companhia, o Sr. Il. Baumann,
que entrou com 205 acções integralisada se
com 1:000$ em dinheiro,valor correspondente
cinco acções.

Que a companhia, para prefazer o numero
de 300, comprou as cinco acções que faltavam
ao preço de 90$ cada urna, resultando assim,
um beneficio de 550$, importancia que se
acha escripturada sob o titrlo—Fundo Espe-
cial.

Accrescenta que o Sr. Baumann fez plena
e geral desistencia de qualquer direito como
encorporador.

Julga ter assim desempenhado a autorisa-
ção que lhe foi dada pela assembléa de 25 da
junho.

Concluindo o Dr. Aléncar Lima a sua ex-
pos ição. o Sr. presidente da assembléa man-
dou proce-er á leitura ('• o parecer da commis-
são nomeada em assembléa de 6 de junho.

O Sr. secretario lê o seguinte parecer
Srs. accionistas—A commissão por vós no-

meada na assembléa geral ordinaria que teve
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ES rAT UTJS

CAPITULA I
DA . SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° A sociedade anonyma denominada
a inveacivel, Companhia Manufactureira de
Calçados-tem por fim a fabri••ação de calçado
assim como todos os artefactos militares cor-
respondentes a este ramo de negocio e tem sua
séde na Capital Federal.

Art. 2." A companhia poderá adquerir por
compra, aforamento, arrendamento ou de
qualquer outro modo, para os fins aqui auto-
risados, terras, edificios, machinas, materias
primas ou b ens de qualq especie.Do me ;mo
modo poderá solicitar, obter, aceitar o obser-
var as clausulas e condições de qualquer
decreto, concessões, pnderes ou privilegios
garantidos lado Governo Ge 1 ou dos diver-
sos estados da Republica Brazileira.

Art. 3." A duração da companhia será de
30 annos, a contar da data da sua instalação,
podendo. porém, ser prarogado este prazo por
deliberação da assemblea geral dos accionistas
para esse fim expressamente convocada.

CAPITULO II

D3 CAPITAL SOCIAL E DOS ACCIONISTAS

Art. 4." O capital social é de 620:000;5. divi-
didos em 3.100 acções de 200 cada uma.

§ I." Este capital podará ser elevado nos
casos prescriptos em lei, preenchidas as res-
pectivas cendiçaes e medeante deliberações
da assembléa geral sob proposta da directo-
ria.

§ 2.* No caso de aumento de capital fica
estabelcc:da a preferencia em favor dos accio-
nistas in-criptos nos registros da companhia e
a distribuição das novas acções será feita na
proporção das que cada um possuir.

§ 3. 0 Afim de declararem si acceitam ou
não a distribuição das novas ilações. serão
convidados por annuneirs 03 rceionistas,
fixando-se um prazo dentro do qual respon-
derão por escrip .co, com a comtnunicação da
ser tomado o silencia como renuncia.

Art. 5.° As chamadas de prestação do capi-
tal nunca serão inferiores a 10 "/ a nem supe-
riores a 20 8 10 do valor de cada acção, com
intervallo entre uma e outra nunca m enor de
trinta dias, com annuncio prévio de 15 dias
pelo men os.

Art. 6.° E' facultado aos accionistas reali-
sar t odo o valor de sujas acaes de Infla sã vez,
tendo, nesta hypethese, uma bonificação de
5 "ioda quota que realisar.

Art. 7." O accionista que em tempo não rea-
lisar a quota do capital chamado, pagará o
juro da mora á razão de 1 0/ 0 ao tnez, não
podendo a directoria conceder prazo maior
de sessenta dias para purgar a mora.

Art. 8." Esgotado o prazo da prorogação
consid erar-se-ha o accionista desde logo sus-
penso dos direitos de concorrer e tomar parte
nas assembléas gerres, votar e s er votado,
cumprindo á directoria promover os termos
do commisso.

Art. 9.° As acões que forem declaradas PM
commisso, na firma da legislaçao em vigor,
serão annulladas, senda sobstituides por ou-
tras de izual numeração, caso sejam depois
reernettidas.

Art° 10 Qualquer entidade jurídica, sin-
gular ou conectiva. 'Vide ser accionista, e o
'direito de rapre gentação que lhe competir,
será exercitado pelo modo permittido em di-
reito.

03 accionistas menores ou interdictos serão
represe ., tados por seus pae.s. tutores ou cura-
dores ; as mulheres casadas por seus maridos,
as heranças pro-indevisas por seus inventa-
riantes; as firmas sociaes por um dos sacias t
ou representan te e em geral por seus aduri- I
nistradores ou pr-pastas.

Paragrapho arnica 03 representantes de-
vem comprovar a sua qualidade.

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇ X0

Art. 11. A companhia será administrada

tores nomeados designadamente, sendo uni
presidente e outra gerente.

§ 1. 0 A eleição ilos directores será feita an-
nualmente pela assemb!éa por escrutinio
ereto e maioria de votos, sendo paatnettida a
reeleição.

Art. 12. O director presidente perceberá o
ordenado de 	  e o gerente 600.a, inermes,
o mais o primeiro 2 "/ e o segundo 4 0/,, ti-
rados dos Inc .04 banidas apurados em cada
seinestre, depoi s de deduzidas as quotas des-
tinadas a o fundos de resorva e deterioração
do material.

Art. 13. Os directoras não . poderão entrar
no exercido da suas funcções sem garantir a.
respansa,bi'idade de sua gestão com a caução
de cem acções da propria companhia, para
cada director.

§ 1." A caução da directoria será feita por
termo no livro do registro, cotn as formalida-
des legaes, ficando as ac-ões inalienaveis o
depositulas no cofre da companhia.

§ 2." As arCes depositadas pe los directores
ficam sujeitas a todos os anus le gaes, e a
caução não poder) ser levantada sinão depoja
de exonerada de toda a responsabilidade. 	 •

§. 3." A não p eestação da caução dentro do
prazo de 30 l has . importa, de pleno direito, a
não acceit, ção Ila, nomeação.

Art. 14. O director gerente não 3-Aderi
deixar o exercieio do cargo por mais de sete
dias, e, desde que seu impedimento Cr por
tempo maior, será logo s.ubstituida pelo pre-
sidente.

Art. 15. No caso de impedimento com causa
justificada, de alguin director, por mais do
sessenta (l i as. o outro director, ouvindo o con-
selho fiscal, nomeará um accionista para suta;
stituil-o thiranh o impedimento.

Paragrapho 'mico. No caso de nrobonizar-ie
o im pedimento do director atei» de seis umes,
considerar se-ha vaga o lagar, continuando o
substituto nas funcções do d'ractor, até a
primeira reunião da assemblea. gra, 11, na
qual gera, por eleição, definitivamente pre-
enchido o logar.

Art. 16. Considerar-se-ha em exercido o
director que estiver ausente em serviço da
companhia.

Art. 17. A' directoria compete:
§ I.* Dirigir, zelar e administrar todo; 03

negoe ; o R la companhia.
§ 2." Fixar a epoca e a importaneia das

entradas do capital dos accionistas.
§:as Organisar os balanços e contas quis

tenham de ser apresentadas á assemb!éa geral
dos accionistas.

§ 4.° Resolver sobre o pa gamento de todas
as cantas. despezas eobrigaçõe.s da companhia
bem assim sobre a arreca,daçãn tia renda o
todas as satnmas que livo forem (levilas. re-
colhendo a um banco de reconhecido credito.

§ 5.0 Distribuir dos lucros liquidas effecti-
vatnente realisatlos semestraltnente o respe-
cti vo dividendo .

§ 6.° Convocar a assembléa geral ordinaria
e extraordinariamente, prestando-lhe, bana
como aos flscaes da comp . nbia, todos os es-
clarecimentos necessartos e franqueando a
estos todos 03 livros e documentos concernen-
tes á escrip'uração d compahhia.

§7° Celebrar todos 03 contractas dos quaes
dimane responsabilidade ou encargos para a
companhia e exercer suprema administração
sobre todos os seus negocias.

Art 18. A directoria celebrará uma sessão
ordidaria por semana o extraordinariamente
todas as vezes que os interesses da companhia
reclamaram, tomando em comintun o por
maioria de votos as d ollirraçies necessarias
ao bom andamen'o dos negocios da companhia
de que lavrará acta e'n livro especial.

Art 19. Ao presidente comnete:
§ I." Presidir ás s essões nrdinarias e extra-

ordinarias da directoria e dirigir 03 seus tra-

ba§111).2‘ ." Assignar com o director gerente es
chequ es para as r tir md is lo g 11;n l ieiros depo-
sitados rt, banca eseoLlido prt'it directoria.

§	 Assi:rtar os aantincloa e couro ,ç'se3
(1 (5 assemblas gemes ordinarias e extraor.

legar no dia 6 de junho (leste anuo, para le-
vantar o ilventario de todos OS haveres da
companhia, vem,em cumprimeeto do encargo
que lhe contlastes,apre sentar-vos o resultado
de seus trabalhes. Examinou a conunis.são m.-
nuciosamente a fabrica todo seu material.ma-
chinas e mercadorias e folga em declarar que
encontrou as offleinas em muito boas condi-
çõ ts. funccionando com a maior regularidade,
no peedio, p ropriedade da companhia. Reco-
nhece que, comquanto o immovel da rua da
Assernbléa n. 42, repre ,ente valor superior
ao preço por que foi adquirido, não convém
alterar o valor pelo qual figura no b danço,
cano tambern. embora o material hoje em dia
com a depressão do cambio represente som-
ma Raia° maior, sendo certo que nem com
a dobra la impor .tancia do custo da ricquisição
da com panhia, poder-;e-ha fundar e montar
uma °Ínclita nas condições em que a nossa
se acha. entabulo reputa de b.an conselho não
alterar es;es vabires.

Tambem os titil l os-Fazendas existentes e
Devedores -não podem soffrer modificações,
porque. quanto ás fitzen Ias, as existentes es-
tão pelo custo escripturadas, e quanto aos
devedores são tal( s reputades solva reis

Resta samente á .commissào repartar-se ás
acçõe repastadas pelos incarparadares.

Estão eseripturadas em nome da companhia
900 ac-,tões, com todas as entradas realisadas
sob o titulo- Reposições-e pelo valor das
entradas, figurando na e scripturação pela im-
portando, de 180:000,3000.

Esse valor julga a COMIT1i3S5.0 dever ser
conservado até que a assemblea resolva sobre
a aplicação definitiva que devem ter essas
acçraes.

Lembra a cammissão que não será desacer-
tado reduzir o capital pela annulação dessas
acções e então com o producto, que citas re-
presentam, eliminar do activo do balanço fe-
chado em 30 de junho, as seguintes ver-
bas: Contraries Diversos 80:000A; Instalação
9:94(W)30; Lucros e perdas 77:154 s:73a, som.
ma 167:101a6; e que o saldo de 12:89,334
seja levado a fundo de ro zer va que continu-
ará e n dinheiro, vencendo juros de seis por
cento em quanto outra applicação não for
dada pela assembléa.

Cem quanto a verba-Contractos diversos-
tenha valor aprecinvel, parque representa a
freguezia e o credito fundado da empreze,
parece á coMmis são que essa verba (leve de-
sapparecer do nosso balanço, uma vez que é
pensamento da comtnissão eliminar tudo que
no activo não tem uma valorisação real irra
med iata

Tramitem julgou ser uma Ma medida acon-
selhar a eliminação da verba formada pelo
pagatnento dos direitos de a.cquisição do im-
movel e sello do capital, pela rasão de pare-
cer mal accrescentar ou augmentar o valor
aos immo reis e material a que realmente per-
tence esse verba.

Com as medidas indicadas pensa a com-
missão que a sanação da cotnnanbia tornar-
s(aha mui i tissimo satisfactoriradando vantagem
ao capital, caso não peiorem as condições da
praça.

Rio de Janeiro, de julho de 1892 -
Peixoun de raarn.- f? P. Laca ,e F. de
Alonear Mola, presidente da companhia. -
E. Vapilifiqpi!

Corri aidaa lei t ura e depois de devidamente
apreciadas as suas conchas 'es em face do ba-
lanço de 30 de junho deste anno, que foi
apresentado, o Sr presidente poz em discussão
o mesmo parecer e, nãto havendo quem rd-
ja,sse sobre elle foi submettido a votos, sendo
approaada unanimemente Em segui !a o Sr
Dr. Alenear Limrana quelid . ide fTe membro da
cornmis-ão de revisão das es' a t ritos. denois de
ter obtid ) a palavra, apresenta o projecb de
reforma, a cWa leitura procede demorada-
mente, os-Afrontando com a ac t ual le: o wa-
nica da companhia. anolysend pinto por
ponto e fazenda vattind IS observaç-,es.
Inowtra.ndo a razão de conveniencia que !Ore
a entnmisso para alte ter, modificar, suppri-
mir ou deixar cru vigor cada um dos artiaos
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§ 4. 0 _Apresentar á assembléa geral ordina-
r;a dos accionista , . emn n uii (-1:1 admilii-tra-
eã, a o rei torio aanvial dos falses oacorridoa,
Movimento é estado da companhia.

§ 5.0 Rubricar OS livros do serviço interno
e das actas das reuniões da directoria.

§ 6.0 'Representar a. companhia e a admi-
niatração nas suas relaç -ass externas e em
juizo, sendo para este caso conferida a attri-
buição de constituir maniatados.

§ 7.0 Redig r as actas das reuniões da dire-
ctoria consiena .ndo todas a; deliberWles.

§ 8.° Communicar ao gerente todas as de-
liberações da directoria relativamente ao
serviço e interesse da fábaica.

Art. 20. Ao gerente compete:
§ 1." Dirigir todo o serviço interno da fa-

bri 'a, riómear, deiniatir, suspender e multar
todos os empregados e op cardos da compt-
nide, marcando-Lies os selados ou venci-
mentos;

§ 2.^ (Comprar todo o material que julgar
necessario para a rabricação ou producção
das oficinas, dando conhecimento á dire-
ctoria.

§ 3. 0 'Propor á directoria tudo quanto jul-
gar ut E ao bom andamento da empreza, cum-
prindo suas ordens e determinações.

§ 4. Ministrar á directoria tolas as infor-
maçõea que lhe forem exigidas e detalhada-
mente, 'acerca da marcha e do movimento da
fabrica, sua producção mesnsal, pessoal, con-
sumo, etc.

§ 5 Exercer tolos os direitos de adminis-
tração interna relativa ao bom andamento do
Serviço e empr go da medidae a bam da or-
dein economiea, desempenho e regularidade
dos trabalhos da faorica.

§ 6.0 ,Alterar ou medificar o regimento in-
terno, sujeitando-o á approvação da dire-
ctoria.1

§ 7.° Dirigir a escrinturação da companhia
de accardo com o presidente e fiscalisal-a para
qtin seja, feita com darem e regularidade..

§ 8.4 Receber as entradas do capital do; ae-
cionistas, bem assim as quantias, por qual-
quer titulo, perteacentes á companhia, reco-
lúrido-ias ao banco e.scolhi-lo pela directoria,.

§ 9.",EITectuar os paeamentos do trafego
da fabr,ca e do mesmo modo aquelles que
forem deliberados pela directoria.

§ In. Assignar com o direator-pre-idente os
chequeis para as retiradas de dinheiro, exa-
minando e rubricando:todas as contas e folhas
de férias apresentadas para pagamento

§ Il. Ter sob sua guar la e responsabilidade
a quantia neeessaria para °ocorrer ás despe-
za; diarias e °Minarias da companhia.

Art. 21. Não poderá ser elsi'o para o cargo
de director o accionista que tiver contracto
de fornecimento por tempo ajustado, ou o

'que for empreiteiro de obras da companhia.
Art.,22. Não polerã,o conjunctamente ex-

ercer 03 c rgos de directores: pae e filho,
genro é sogro, irmãos e cunhados durante o
cunhadio, parentes por consanguinivade até o
2." gráb os sacies solidarios de uma mesma
firma.,

Art. 23. Os directores e os mais emprega-
dos Sí̀m responsaveis à companhia por negli-
gencia. culpa ou dólo com que se hourerem
no desempenho de seus cargos, e aos terceiros
prejudicados, solidariamente, pelas in rac-
ções destes estatutos e das leis vigentes.

CAPITULO IV
,	 DO CONSELHO FISCAL

Art. 24.. O cons lho fi scal será annual-
mente eleito na sessão ordinaria da assembléa,
geral, e se comporá do tr. s membros effe-
ctivos á troa supplentes, todos accionistas

Art. 23 O mandato do conselho fiscal é
gratuito e dur-rá por una armo, podendo seus
Membros ser reeleitos.

Art. :26 Compete ao conselho fiscal:
§ 1.0i Além das attriauições q ue lhe confere

a 1g_islação em vigor, In lis o direito de fisca-
lisaço.o illimitada em todo o tempo sabre todas
as operações da companhia. examinarI n e ve-
rificarão o balanço aunual e documentos em
que o mesmo se baseia para sobre elles emit-
tir parecer e submettel-o á assembléa, geral
ordinaria,

g 2.^ Tomar parte nas deliberações da di-
rectoria, que relo c i la/n:1(10 p, (r e- (a par vou -
Vou	 ; •i a ao. i t2reSSOS sociacs, nu casos

evistos pela lei.
§ 3.° Einittir seu parecer sobre todos 03

assumptos e questões propostas pela directo-
ria e r.solver as divergencias que possam
sussitar-se nas resolueiies da directoria.

§ 4. 0 Requisitar da directoria a reunião da
assembléa geral extraordinaria quando oca
correrem motivos graves e urgentes.

CAPITULO V

ASSENIBLEA GERAL

Art. 27. A asa.emlléa geral é a reunião dos
aceionistas habilita loa da companhia, na séde
social, em numero legal e regalarmente
convocada.• Art. 28. Cons'derar-se-hão habilitedna os

! accionistas possuidores de cinco ou mais ac-
ções, e, como Ines, inscriptos no re Astro da
companhia OS dema's accioni:tas poderão

f tomar parte nas discussões, não tendo, parém
! o direito de voto.
; Art. 29. Nos tres dias que antecederem o
•da rennião d. • as (emblén, geral °Minaria ou
extraordinaria, fleará suspensa, a transferen-
eia do e c.ç3es e disso sp dará sc'enc! a aos ao-
cinnis'as por meio de annuncios nos jornaes
diarios.

Art. 30. E' numero legal o de accionistas
que representerem um quarto do capital nos

• caso; geraes, dons terços nos casos especiaes.
Paragrapho unico. São especiaes 03 casos

de :
1 8 AR ,,f, ma os e,	 o

: lig,mr ento	 caa de
estatutos.

3.° Dissaluçãn e liquidação da companhia,
fixa, dos cassvg previstas em lei.

Art. 31. A assembléa geral será convocada:
§ I." Pelo presidente: Ordinariamente e

extraordinar-amente:
a) Quando assim deliberar a directoria.

Quan lo requisitar o conselho fiscal.
c) Quando o requ ererem sete ou mais aedo-

nistea que representem tim quinto do capital.
§ 2. • Pelo conselho fiscal :
a) Qnarelo requisitada da directoria, a re-

quisição não fôr attendida, dentro de 10 dias.
b) Qeando ocenrreretn motivos graves e

urgentes que d /terminarem a immediata
convocação.

§ 3. 0 A requ i sição do conselho fiscal, bem
como o requerimento dos aceinniatas para a
convocação extraordinaria, devem ser moti-
vados.

Art. 32. A convocação da nssembléa geral
extraordinaria, será sempre motivada, annun-
ciada. pela imprensa c •m tres dias de antece-
dencia pelo menos. indicando o lagar e a lura
da reunião; a ordinaria, porém, será com o
prazo de 15 diaa, a primeira convocação, as
demais, si houverem, na fôrma acima in-
dicada,.

Art. 33. A es/embléa. será installadL sob.a
presidencia interina do presidente da compa-
nhia que , convidando a dons accionistas para
servirem de escrufaalores, procederá á veri-
ficação do numero de acçj.jea rep-ecnta rlas na
reunião, e • havendo numero legal, os accio
!listas presen tes nomearão por acelamação,
ou escrutinio secreto um accionista que pre-
sida á assemi

O prsidente eleito indicará dons accionis-
tas para servirem de secretaries.

Paragrapbo u /leo. Na falta. do director pre-
sidente, para a installação da assembléa, será
ella inatnllada pelo director gerente, e na
falta deste pelo maior accionista que se achar
presente.

Art. 34. Não comparecendo numero legal
de accionistas, no dia marcado, convocar-se-
ha nora reun i ão com intervadlo no maximo
de 10 dias, declarando Os ennunclos ene a.
asaembléa d eliberará com qualquer numero.

Art. 35. NOS Casos especiaes do paragra-
pho mico do art. 30 a reunião com quanuer
numero só terá legar depois da prinrira e
segunda convocação normaes, precedendo an-
nuncios e avisos em cartas. circulares aos
accionistas resid sntes na, Capital Federal e
capital do estado do Rio de Janeiro.

Art. 33. A assembléa 'geral representa a
univels:eli	 f n s sus

l iii '1' ti;à1-• !: 5a::4	 1).,P.i toil,;.8 aluda,
que sejam ausentes ou dissidentes, unia vez
que sejam tomadas de conlormidade com os -
estatutos e com a lei que rege as sociedades
anonymas.

Art. 37. A reunião ordinaria da assem-
bléa geral effectuar-se-ha até o mez de abril
de cada anuo.

Art. 38. O anuo administrativo da compa-
nhia terminará em 31 de dezembro. No tri-
mestre subsequente o conselho fiscal exami-
nará cuidedosainente os livros, documentos
e caixa da companhia, para dar parecer -
sobre o balanço e contas da administração,
pndendo para esse fim exigir da directoria
todas as informaçõe , que julgar necesaarias.

Art. 39. O. conselho fiscal no seu parecer
deve pronunciar juizo minucioso e claro
sob c os trabalhos e operaçaes da companhia
relativos ao anuo, denlinelando qualquer
falta. erro ou abuso que d eparar e propondo
as medidas que entender convenientes.

Art. 40. Esse parecer com o resumo do ba-
lanço, nota da transferencia, de ac eões du-
rante o anuo, serão publicados pela imprensa
um dia antes, pelo menos, da reunião ordi-
nada da assembléa. geral.

Art. 41. Com antecedencia de um mPz,
porém, serão postos no escriptorio da com-
panhia e facundos ao exame dos accionistas
os documentos exigidos por lei.

Art. 42. Os directoree e fiscaes não poderão
votar soL re as suas contas e pareceres.

Art. 43 A' asaembléa geral compete:
§ 1 0 Eleger a directo:ia, e conselho fiscal.
§ 2. 0 Deliberar sobre o relatorio e contas

da administeação e parecer do conselho
fiscal

§ 3 ^ Ordenar exames e inqueritos sem
limitações. podendo confiai os a delegados es-
peei:1,es. sendo ou não accionistas.

§ 4. 0 Tomar quaeaquer dec'sõesa deliberar,
aprovar, ractifica,r todos os actos que inte-
ressam a companhia.

Art. 44 E' a deliberação tomada
pela assemblée sobre as contas sem o parecer
do conselho fis'n l bem como a nue mudar
ou transformar o objecto essencial da compa-
nhia. sem que o seja eseecial para esse fim

Art. 45. As votações que não se referirem
ás eleições Serão symbolicas, salvo quando
em contrario deus accionistas a requererem
e neste caso s srão feitas nu rectificadas por.
escru'inio ou por acções. As eleições serão
sempre fitas por eserutinio secreto e por
anões.

Art. 46. Cada cinco acções dão direito a
um voto.

Art. 47. Os accionista!' poderão ser repre-
senta 'os por procuradores que sejam banhem
accionistas, comtanto que na procurações não
sejam conferidas a administradores e ft:enes,
podendo o procurador representar mais de
um accionista.

Art . 48. Os accionistas que constituirem as
assembléas geraes, assignarão seus nomes em
um livro de presence, declarando o nucero
de acções que poasuirem e bem a sairn os que
se apresentarem como mendatarios ou repre-
sentantes de l erceiros, os quaes deixarão os
respectivos titules que ficarão arcliivados.

Art. 49. A approvação das contas apresen-
tadas pela directoria, sob parecer do conselho
fiscal, importa plena quitação aos directores •
pelo mandato no periodo comprehendido pelo
balanço.

Art. 50. Na aaaemblea, geral extraordina-
ria não se poderão resolver assumptos alheios
ao fim da convocação e indicados aos aedo-
n;stas nos annuncins e circulares.

CAPITULO VI
DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 51. Dos lucros liquides se deduzirá
10 °/., para o fundo de reserva, e 6 o / ., para -
a. deterioração do material da fabrica,e depois
de deduzida a porcen tagem da directoria, o
resto será distribuido como dividendo pelos
accionistas, não excedendo de 20 °P. Quando
o dividendo exceder de 20 '/ Q , o excesso será
dividido: um terço para os ineorporadores ds,
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companhia e os outros dou; terços para o
fundo de reserva.

Art. 52. Logo que o fundo d reserva at-
tingir á metade do capital social, deixará de
ser a elle levada a porcentagem a que se re-
fere o art. 51, elevando-sa a 10 ^I„ 03 6 para
deteri aração do matertal dt faarica, e divi-
dindo-s3 a differença pelo; accionistas.

§ 1. 0 O fundo de r serva será convertido
emtitulos de r , n la a criterio da director:a,

de accosdo com o conselho faseai, salvo detar.
minaça) expressa da assamblè; geral.

§ 2. 0 Si par qualver eventualidade for
desfalcado o fundo de reserva, será de novo
reforçado com a mesma parcenta;em annual.

Art. 53. Não se distribuirão dividendo,
emquanto por qualquer motivo houver des-
falque no capital.

Art. 54. 03 dividendos não reclamados
pelo tempo de cinco annos, a contar do dia
em que forem annunciados, prescreverão em
favor da companhia e a somma, que repre-
sentarem será incorporada ao fundo de re-
ser ra.

CAPITULO Vil
DISPOSIÇõES GERAES

Art. 55. A directoria fica autorisada a, con-
traliir emprestanos por via de titulos de

-obrigação ao portador (debe,itu,.es) da confor-
midade com a legislação vigente o approva-
ção da assembléa geral.

Art. 56: 03 accionistas reconhecem e amoi-
tam a responsabilidade que lhes cabo por lei
que lhes resulta dos presentes estatutos.

Art. 57. São reconhecidos corno incoapara-
dores da com panhia os Srs.C. Falletti e Joseph
A. 011iver, cabendo a cada um deites metade
das vantagens que lhes são asaeguradss pelo
art. 51, ult ma parte destes estatutos.

Finda a leitura, o Sr. presidente pondo em
discussão o projecto de reforma, consulta á
casa se tem alguma observação a fazer.

. O Si. Luiz Peixoto pede a palavra e diz que
o arts 8, da reforma está em manifesto des-
accordo com a legislação actual e faz outras
considerações sobre os arte. 70 e 9 , que po-
diam ser redigidos conforme a emenda que
vae mandar a ine,a.

Pedindo a patavra o Dr. Alencar demonstra
que a modificação que apres mta o Sr. Pei-
xoto não tem procedencia, e cotia a lei das
sociedades anonyraas invocando os artigos
referentes ao assumpto, prova que as dispo-
sições empregadas estão de pleno accordo
com a legislação em vigor.

O Sr. Peixoto declara eine effectivamente se
tinha enganado quanto a data da lei citada,
e dahi nascendo seu equivoco, não tinha ra-
zão de ser a sua emen la que, portanto, reti-
rava.

Consultada a casa si não havia mais algu-
ma observação, o Sr.C. Falletti manda á mesa
a seguinte proposta:

4c Propomos que o ordenado fixo para o di-
rector-presidente mar; de 400$ meninas e que
a gratificação do "director-gerente seja de
5 0/0.

Que ao art. 11, § I n substitua-se a palavra
— annualmente — pela palavra — triennal-
mente.

S. R.—Sala das FessGre da assembléa geral,
5de setembro de 1892.—C.Fa'1siti Karl Vaiais.

Não havendo mais quem faltasse sobre o
projecto de reforma dos estatutos, o Sr. pre-
sidente eneerra a discussão.

Obtendo a palavra, pela ordeira° D:. Alencar
Lima diz que deve fazer ver que o Sr. Dr. Ba-
ptista de Castro, na qualidade de membro do
conselho fiscal, não p'de tomar parte na
votação, como procurador de dons acta on is ta 8,
o que aliás é conforme ao; estatut Is e á lei
d is sosiedadas anonyinss, cujas disposições
c trai.

Po ti) a v,Itog n re, 1" p c. n.	 cany) 0.3
vintii.h , d..,	 O. F.t1let , j. e K til

Vaiais. f;)ralu a ppr,) vad.):;	 ,In
O sr. De. A l encar diz (vir, troa,	 ap-

provad.t.a rci 'Ma, julgava. de , dever re-
IlUo giar O cargo 11, , director, anui d dar á
assemblaa a faculaade de plena escjilia a nova
administração.

O Sr. E. Alaphilippe faz igual declaração.

Ilenry Leuba, director.

Acta da assanab'ia yaral ert-cto rdinaria da 1 da
outubro de 1892

No dia 1 de outubro de 1892, no e.scriptorio
da Invencivel-Companhia Manuthctureira
Calçados, a 1 112 hora da tarda, achando-se
reunidos 15 accionistas rep~ntando Mil
oitosentas è saseenta acções, o presidente da
directoria disse que,havendo numero lagal de
accionistas, podia funecionar a assembléaage-
ral extraordina,ria.

Foi acabanado presidente cia mesa o Exm.
Sr. Barão de Pinto Lima, o qual, tomando
assento anosa, convidou para sacretarios os
Srs. accionistas Luiz Peixoto de Castro e C.
Falletti.

Verificando a mesa haver numero ia -gaiata-
clarou o prssidente aberta a sessão,' e disse
que o fins da reunião, conforme declara o an-
nuncio de convocação, ora a approvação
acta da sessão anterior.

Lida a acts e posta em discussão o Sr. com-
mendador Rosario disse que tinha duvida
quanto á compatencia da asaemblée, para ap-
proval-a, visto não estarem reunidos ac io-
nistas representando dous terço; (I, capital.

Respondendo, o Dr. Alencar Lima ponde-
rou que não tenda a aasernbléa de resolver
questão alguma especial pira criaa solução se
exija assembléa de dou; terços, mas st:imante,
da approvação da acta da sessão anterior em
cias; fi ara resolvida a reforma dos estatutos,
não procedia, por isso, a preliminar.

Tendo a palavra o Sr. Dr. Baptista de
Castro fez diversas obaervações sobra a vali-
dade das deliberações da assernbléa, não ter-
minando suas observações por tornar-se tu-
multuaria a as.sembléa, tendo o Sr. presidente
suspendido a sessão:

E. para constar, faz-se esta acta que vae
assignada pelo presidente e secretario; —. Ba-
rio da Pinto Lima.—Lu; Pcixoto de Casteo.
—C. Fallet

a ,a,, oabld	 erdtaardianria rl ?7
d .! ou ubeo de 1892,	 ro...ffn,fw•,7.) r dv
1 to »8 •swo n s n e:.

As 27 de u r m,ml$ .o ti 1:*r2, no oswiptario
Inv s !!eirel-co ni)mlii:1 Man dactureira .. de

Cal,;ados, á 1 hora dl toado. acti.tndo-se reu-
nidos 13 accionista it 'preseatando duas mil
e oitenta e cinco acções, o Sr. presidente da
directoria disse que, havende numero legal

de accionistas, podia funccionar a assembléa
geral extraordinaria. em continuação da scs•
são de 1 do corranta.

Não estando presente o Exm. Sr. Barão de
Inato Lima, presidente da aasembléa, assume
a prasidencia da mesma o 1 0 secretario. 6r.
Luiz P:ixoto de " Castro, por acclamação da
assembléa, e, tomando assento, convida para
2 . secretario o Sr. Karl Vallais & Comp. por
seu representante.

Abertt a sesalo, leu-se a acta da assemblèra
de 1 deste tnez e, posta em discussão, foi
unanitnemente approvada.

Disse o Sr. presidente que o fim da reunião,
contorna consta da convocação, era a discas-
sio da acti, da aisamb!éa de 5 de setembro,
discassào interrompida pelos motivos expos-
tos na acta (lua foi j. lida o approvada.

Comparece o Exm.Sia Barão de Pinto Lima
e declarou na) poder assumir o cargo de are-
sidente da Mesa.

Proseguinda o; trabalhos e não havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. presidente de-
clarou encerrada a discussão, e, posta a votos
foi a acta da assembtéa da 5 de setambro una-
nimemente apprav ida.

Nada mais aavendo a tratar, o Sr. presi-
dente lavantou a sessão, e para constar fez-se
esta acta que vac as agnada pelo presidente e
secretaiioa.—Laas PdiX 1:0 d Cts ro.—C. Fal-
ta . —Karl Vallais & Comp. E eu, Tri,tiiode
Araripa Macedo, guarda-livros, extraiu do-
respectivo livro das actas.

Esta conforme ai original, lançado no livro
das actas da assamblea geral da Invencivel
Cuinpanaia Manufactureira de Calçados.

Rio de Jana iro, 5 de nov:m iro de 1502
F. Alencar L'ma, pres:dente.—E.Alapliel ppe,
director garanta.

Reconhap as firmas supras.
R o 5 de novembro de 1892. Ela testemunho

da verdade.—Da,io Teixeira d.t Ganha.
•••••••••n•

• N. 1.941—Certifico que foram archivadas
hoje,nesta repartição,sob n. 19 &I, em virtude
de d macho da Junta Conunercial, as patas
das assetnbléas geraes extraordinarias da In-
vencivel-Coinpanhia manufactureira do Cal-
çados, realisadas nos dias 5 da setembro e 27
de outabro ultituos, nas quaes foram aparo-
vadas as reformas feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de novembro de 1892.-0 &ficai
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Banco da Lavoura e do Com-.
meroio du Drazil

ACTA DA AS3E3MLÉA EXTRAORDINARIA Dor
ACCIONISTAS

Aos 10 de outubro de 1892, á 1 1/2 hora'
da tarde, no salão da Bana) Comtnercial do
Rio de Janeiro, presentes 03 membros da di-
rectoria e do conselho fiscal e 70 accionistas,
representando 33.361 acções, o Sr. presidente
João Valverde de Miranda de larou que
sendo esta a 3 , convocação e pilando, por-
tanto, fanccionar a a ssembléa com qualquer
numero, abre a sessão, e convida pira pre-
sidil-a o Sr. consellie.ro João Coelao Bastos,
que chama para secr. tarjo; os Srs. Das Au-
gusto Alvares de Azevedo e Antonino Fialho.

O Sr. pr. sidente diz que o fim n desta reunião
é deliberar sobre o projecte de reforma dos
estatutos, elaborado pela directoria com au- -
(Banda do conselho fiscal, e que os Srs. acci
onistas sá conhecem pelo impresso distribuido.

Mania, o Sr. presidenta ler a ac a da sessão
anterior, que, poste, a votos, é Unanimemente
approvada.

São lidas C iaualmente approvadas as actas
das duas reuniões. do 29 de setembro e 3 de
ousabra, nas gimes não houve numero O
Sr. pra; dente obáci . v.i. (in	 i•;4.no temi
l.g .r ! I Ir no	 t r	 reunir número
legol : yrs ia nvoc t ,;(-4..5 a ince, dfflites.

E itra no, trabillii ,s,
Pede :k palavra. o Sr. COMMeNladOr \atleta,

que faz observaçõ s	 a importunidade da
reforma e pele emalar cimento	 •

O Sr. prea.denta prasta, es , larecimentos aos
Srs, accionistas sobre as idéas dá directoria -

O Sr. presidente declara que, em vista da
resignação dos cargos de directores, cumpria a
assembléa pro oder á eleição do presiden'e e
do gerente da companhia, de conformidade
com os estatutos ora a pprovados.

Pr cedendo-se á votação, foram recolhidas
doze cedulas, não te ido votado o accionista
Paint°, nem . 03 doas repreasntados paio
Sr. Dr. Baptista de Castro, as quaea, apuradas;
deram o seguinte resultado

Para pres.dente, Dr. João Fra.nklin de
Alencar Lima. 126 votos ;

Para gerente, E. Alaphilippa, 123 votos,
obtendo o Sr Luiz Peixoto de Castra, 1 voto
para president

O Sr. presidente da assembléa declara que
ach an-se eleitos

Director-presidente, o Sr. Dr. João Franklin
de Alencar Lima, com 126 votos

D rector-gerente, o Sr. Emite Alapailippe,
com 128 votos, os quaes directores ti aram
desde logo empossados nos respectivos cargos.

Resolveu a assembléa que a directoria pro-
cesse, na forma da lei, contra 03 accionistas
que ainda não ren,lisaram a quota do capital
chamado.

E, finalmente, que a acta respectiva desta
sessão saja aasignada pelos accionistas pre-
sentes, ficando por este modo approvada, a
referida acta para baios aq eira to ; legues

Nada mais havando a tratar-se, levantou-se
a sessão, de que Para contar lavrou-se a
presente acta.— Barib *da Piot)Lievz —C.
Masca .—Karl V•1 is —Por procuração de
Alberto Araujo de Oliveira,Pia Liaa —Por
prOCO1140 de B. A. Bitano,sPinta
P. da Alencar Al-sphilipp,.—joseph,
Levy.—Pelo Banco Franco Brazileiro,synilico
da massa falida de E. de S. Dinis & Comp.,
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Juridicamente Mande" sep',:mas

mbaonraco.lmente, muito in,	 -posição do

Sobre a distribuição das quotas de lucros
nas duas classe3 de acçÕee, a, directoria consul-
tou a lego!' ade. lia opiniões em contrario e
outras a favor.

Acha que na distribuição de lucros respei-
tam-se os direitos dos accionistas.

A retiorma é feita a gora e na actualidade.
Neste momento ha perfeita igualdade na dis-
tribuição aos accionistas.

A questão prineipal tem versado sobre a
desigualdade na distribuição das quotas.
Quanto ao capital, pensa que seria curial
augmentar um capital que começasse peque-
no, mas não reduzir o que foi feito em
grande.

O Sr. Barão de Salgado Zenlia concorda
com a conserveção do capital de 20.010:00(Se.
O Sr. Dr. Estevas diz que os Srs. accionistts
deliberarão como entenderem sobre a quota
de lucros e porcentagem da directoria.

O Sr. Barão de Salgado Zenha acceita as
idas da directoria, que meie uma vez recn-
nhece quão bem procede; proge verbalmente
que tome nota das emendas que lembrou,
para harmonisal-as.

A directoria diz que as acesa"
O Sr. presidente observa ao Sr. Barão de

Salgado Zenha, que snia mais regalar man-
dar á mesa as suas emendas. por aserioto.

O Sr. Barão de Salgado Zenha declara que
não tendo formulado e redigido, como con-
vém, as diversas emendas á reSirma dos esta-
tutos em discussão, envia á mesa apenas
urna ligeira exposição das idéas que suerge-
riu e sustentou quando teve occasião de falla,r,
pedindo a directoria, em quem confia plena-
mente, distribua-as e redija-as do modo mais
apropriado e concentaneo com as outras dis-
posições dos mesmos estatutos.

O S e. senador Lapér pede explicações sobre
a distribuição das quotas de lucros ás a,eçõee
e condieree em que ficaram as acções não
integralleadas, as metes nunca serão • ne-
gochaveis sem fundos de integralisação, eorno
quer o Sr, Barão de Salgado Zenha,

Acha que não é UR encontrar-se um meio
de repartição equitativa, e fundamenta as
suas aprecianss.

O Sr. presidente observa lambem que, pela,
lei das soledades annnyinas as acções com
menos de 40' não Mem ser negoniadae.

O Sr. Barão Perca da Silva insiste na re-
ducção de capital.

O Sr. director Domingos Fernandes Góes
defende a proposta da directoria e referindo-
se á desigualdade com que serão comtempla,
das as acções, principal argumento dos adver-
sares da idéa, diz que é difficil apresentar
igualdade.

Faz diversas consideraçeee a esse respeito.
O Sr. Barío de Salgado Zenha faz ainda

algumas observações e propõe que a seseio
fiqua adiada, para ser ainda estudada a retnr-
ma pela directoria e conselho fiscal, e manda
á mesa a sua proposta, concebida nestes ter-
mos

proponho que .a assemblée seja adiada,
pune que a directoria consulte com o conselho
fiscal e diga sobre as indiceções suggeridas no
debate.

O Sr. commendador Bruno convida, em
nome da directoria. os Srs. Barões de Sal
do &Ilha, Penes d t Silva e commendador
José Luiz Fernandes • Villela a trabalharem
juntamente com a. directoria e conselho fiscal
na reforma dos estatutos.

O Sr. senador Lapèr explica suas observa-
çõee anteriores, faz diversas con siderações e
pede que So reflicta sobre a reducção de ca-
pital.

O Sr. presidente, resuma discussão e su-
jeite á assembléa a proposta de adiamento,
que é unanimemente approvada.

In para constar, lavro a presente acta, que
assigno com os Sr.. presidente e 1° secrete-
rios—fero Coelho Rastos.— I orns ,t Alustreg do

Asev ylo, 1° secretario.—Por procuração, Dr.
A ntmino Kal tio, 21 secretario.—/tfaeoel Tei-
xeira da Silv.& Barroso.

Novembro (1888)
	•

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL PXTRAORDLNARIA,
EM CONTINUAÇÃO

No dia 21 de outubro de 1892, reunidos os
accionistas inscriptoe n livro de presença, ern
numero de 58, reposentando 28.542 acções,
o Ex. Se. canselheiroJoãoCoellio Bastos reabr-
iu a sessão, suspensa em 10 do corrente e
coa • idott o Illm.Sr. Dr. Augusto Alvares de
Azevedo a tomar o loga.r de 1 0 secretario
sendo o Dr. Anisnino Fialho. subs'ituido
pelo accioulsta Barão Per. s da S Iva, por não
estar aq eelle senlebr presente.

Em seguida foi 1:da pelo Sr. Dr. 1 0 secreta-
rio a acta reto. ente aos trabalhos da primeira
parte da assembléa e depois posta em discas-
são, sendo approvada sem debate.

O Sr. presidente da assemblea geral infor-
mou que a directoria do banco, o conselho
fiscal e a CJIIIMisstIO nomeada peia assembléa
haviam accordado em apresentar a esta as
emendas que, do debate havido, pareciam
atteu ler aos dez .103 manifestados peio Ex.
Sr. conselheiee Barão de Salgado Zenlia, e
outros Srs. ac ionis . as, apoiados pala maioria
da asseinbléa, sem desatten . ler,em absoluto,a0
projecto apresentado pela directoria do banco.

De tal aecordo resultaram as emendas offe-
recidas e inendadas á tu ,sa com a assigna-
tura dos Srs. directores, dos membros do con-
selho fiscal e dos accionistas p -la atssemblea
nomeados, para estudarem e aesumpto.

ASSIM, para bem ori: •ntar a aesembléa, pas-
sou o Sr. I" secretario a ler novamente o pro-
jecto de reforin m. dos estatutos primitivainente
apresentado, que é o seguinte :

CAPITULO I

DO BANCO E SUAS OPERAOES

Art. 1.0 O Banco da Lavoura e do Com-
mercio do Brazil, fundado em 1889 nesta ci-
dade, onde tem sua sede, rege-se pela legis-
lação relativa ás moeleda as anonymae e pelos
presentes e tatutos, formulados segundo a
reforma votada em sessão da assembléa ge-
ra de de outub o de 1892.

§ 1.0 O banco e.'ele estabelecer filiaess, agen-
cias e correepondencis em quaesquer praças
do paiz e do estrangeiro.

s O prazo de sui duração termina em
31 de dezembro de 1919

Art. 2. 0 0 banco tem por fim:
1.0 Fazer empreetimos sobre hypotheca e

penhor mercantil ou agricola.
2." Receber dinheiro a premio, por lettras

a prazo, ou em conta corrente.
3.0 Descontar bilhetes do Thosoure Nacio-

nal, lettras, ordens, saques e quaesquer ti-
tules.

4.° Comprar e vender.ou receber á guarda,
quaesquer titules e valores ~alem

5. 0 Encarregar-se de commieeões,
çõ s, empreetirnos e incorporações de enapre-
zas, por conta propria ou de terceiros.	 •

0.0 Ab..ir cont is correntes e credites, gae
ratrides c‘rn hypothectt, penhor mercantil ou
abono de firmas idoneas.

7." Realisar as deinai3 operações do com-
mereio ban ano.

Paragrapho unico. Miem ser objecto de
penhor mercantil, bilhetes do ThesourO, ap0-
liCe3 da divida publiea geral, estadom ou
municipal, seções e titulo3 de companhias e
bancos que tenham cotação real, titules par-
ticulares que representem legitimas Vansac-
ções commerciaes, mercadorias, valores me-
tallicos e pedras preciosas.

CAPITULO II

DO CAPITAL, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 3.0 O capital do banco é de 20.000:000$,
e divide-se em 100.000 aen)es do valor nomi-
nal de 2006' cada umas

A 1.° As acções formam duas classes: uma
de 50.000, integradas; outra de 50.009, inte-
gnindas; que teem actualmente 20% de en-
tradas.

§ 2. 0 As acções pódem ser subdivididas em
fracções derimaes.

§ 3." Os possuidores de- fracções que, som-
medas, tormem unidades, podem substitui'-
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no pro'eeto em queslo, e manda ler as con-
siderações por ella feitas e impressas com o
projecto,	 •

Depois de algumas oleeerveçÕes do Sr . pre-
sidente, que pergunta si querem discutir a
retoma, artigo por arti go, encete-se a dis-
eliseão tendo a palavra o Sr. Barão de Sal-
gado Zenha.

O Sr. Barão de &deado Zellie diz que Sem
()Idear:Ias a fazer a alguns artigos do project"
mes que o seu objectivo é o mesme que o da
directoria, em pra' dos riecionistas para a
valoriffloão dos seus capitaes•

Combate o § 1 0 do art. 10 , achando perigosa
a faculdade de e.stabeleeer caixas filia, es no es-
trangeiro e allega a Rua propria experiencia.

A directoria actual merece-lhe toda a con-
fiança. mas pôde não permanecer.

Só concorda admittindo pleno acenei() dos
Membr ,s da adminietração e approvação da
assembléa dos accionistas.

.A respeito do art. 20 § 4' não pôde con-
cordar nessa auterisação sem Dmitacão do
capital e designação da natureza doi titules.

Faz referencias fas cond'ções em que se
tem achado a praça do Rio de Janeirn.

Observa que no § 5", em vez de — por
contra propele, deve dizer-se — por conta de
tereniros.

Sobre o art. 4 a § 1° entende que se deve
dizer — pelo menos 10 1/0 para fundo de
reserva.

Entende que a porcentagem d directoria
deve er tirada sobre os dividendos e não
sobre os lucros, como estabelece o § do
mesmo artigo, visto que esses lucres podem
ser escripturados e nito realizados, como
acontece em muito balances. Entra no ponto
principal. Pretende a directoria dividir o
capital em duas classes de aceÕes ; crê que
o intu rto da directoela foi crear acções int.-
grelisadas, para lhes dar o valor de um titulo
de renda sem riscos de chamadas, mas não
concorda com a forma proposta ror haver
desigualdade na distribuicão doe lucros nas
duas classes de acçõe% soffrendo a ac-ão in-
tegralisada ; não acceita esta fórma de divi-
dir interesses.

Diz que a sua opinião é reduzir o capital
a 12.000:0008, inteera.lieando todas as a.cçÕes,
e ir reforçando o fundo de reserva. Quando
houver necessidade se augmenterá o capital.
~tudo. como lhe perece que a directora
faz questão em conservar o capital actual, con-
corda com a reforma, contanto que a divisão
dos proventos não seja desigual entra as acees
das duas desses.

O Sr. Barão Peres da Silva faz algumas
observações, abundem% nas ideal do Sr.
Barão de Salgado Zenha.

O Sr. Fiarão Peres da Silva observa que a
assembléa he um anno já tinha combinado
em não fazer mais c'iamadas, mas isto é sim
accôrdo que não tem força legal. Si a re-
forma é para isentar o acionista do risco
das chamadas. o melhor será acceitar o que
lembra n Sr. Barão de Salgado Zenha, sobre a
reducção de capital; mas que em attencío
it directoria tambem votará com elle. Diz
que a difficuldade apresentada para a reduc-
Oto do capital a doze mil contos de réi s, é o
contracta cem o governo. Ouviu jurieconsiti-
tos que entendem, que tendo o governo feito
e innovado contracto, não nó 'e agora im-
miecui e-se com os negocies do banco. Faz as
mesmas corisiderações que o Sr. Barão de Sal-
gado Zenha sobre a desigual lede da dietrbui--
ção dos proventos ás duas classes de acções.

O director Dr. Eeteves. agradece ás rafe-
releias honrosas á directoria e aos membros
do conselho tiseal, e diz que nenhum meent,ro
da ad einistração pretende ser mais accio-
nista do que os outros.

A directoria e o conselho flecal estudaram
todas as ob• eeções, e não tem duvida em con-
corder com o Sr. Barão do Salgado Zenba
sebre o art. 1." §1." que trata de estabele-
cimento da caixas fi liaes. o 4.0 sobre a com-
pra e venda de titubs. A que etãn principol
versa sobre o art. 3." § d g ; não fica bem re-
duzir o capital a doze mil contos de réis,
quando só um dos credores, o goverao, é de
dez Mil contos.
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as por acções inteiras em numero correspon-
dente.

Art. 4.° 11)1 lecroa liquidos veriactdos
penieStralmente, deduzem-a:

1.14) a para fundo de reserva, destinados
exclusivamente a eparar perdas do capital.

2. 3 1,2 % para parcentagenada directoria.
. 3. Quantia igual, no maximo, a 12 % do
capital realizado, para dividendas.

D. os lu aos r.stantes:
4. 60 para integração das arções da segun-

da classe, ás quaes serão creditadas em quo-
tas não inferiores a 20, oa 10 % do valor
nominal de cada uma.

5. 40 a. para lucros :suspensos,
.• Art. 5.° Cesst a d ducção prescrpita no art.
40 n. 1, quando o fundo de reserva attimgir a
10.000:000$, e emquanto conservar 33 ness A,
somma.

Paragrapho unico. Não se distribuirá divi-
dendos einquanto o capital, deetaleado por
perdas, não air integralmente restabelecido,
si para tanto não bastar o dito tundo.

Art. 6.° Completo o fundo de res erva, assim
como integradas as aceae; da segunda clisse,
as quotas de que trata o art. 4° n°0 1 e 4
accrescerão á quanta, destinada a dividendos.

Art. 7.0 Os dividendos não reclamados du-
rante cinco anus consideram se renunciados
ém favor do banco, e são levados á conta de
fundo de reserva.

CAPITULO 111

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8.° O banco é administrado por tres
directores eleitos pela assembléa geral dos
accionistas, de tres em tres armes, por escru-
tinjo secreto e maioria absoluta de votos,
sendo permitt'da a reeleição.

§ 1. 0 Si do 1 0 escrutinio não resultar a
maioria absoluta, proceder-se-ha a 20 entre
os nomes mais votados, em numero duplo dos
que tiverem de ser eleitos, e neste escrutinio
bastará a maioria relativa.

No case de empate decidirá a sorte.
§ 2.° 03 eleitos daignarão entre si presi-

dente, vice-presidente e secretario
Art. 9.° Os honorarios da directoria com-

por-se-hão de tuna remuneração fixa e de
uma porcentagem sobre a importancia dos
lucros liquidos do banco, a saber : para o
presidente, 15:000.a o mais 1 1/2'/ ; para
cada um dos dous directores, 9:000$ o mais
1 de porcentagem.

Art. 10. 03 directores não podem . entrar
em exercicio sem possuirem e depositarem
no banco, em caução de sua gestão, o presi-
dente 200 acções integradas, e 100 cada di-
rector.

Essas seções são inalienaveis emquanto
durarem as respectivas funcções, e até presta-
ção das ultimas contas.

Art. Il. Para preencher o logar de dire-
ctor que falecer, retirar-se ou resignar o
cargo, escolherá a directoria outro dentre os
accionistas que estiverem em condições de
elegibilidade, o qual exercerá o cara() até a
primeira assembléa, geral.

Art. 12. O director, que deixar de exercer
o cargo por mais de tres mezes, entende-se
que o resignou.

Art. 13. A' directoria compete :
1.0 Deliberar sobre todos os negocios do

banco, ouvido, quando convier, o conselho
fiscal ;	 •

2.° Dirigir a escripturação, examinar os
balanços, estabelecer as taxas para as trans-
acções, marcar o dividendo das Rações, semes-
tralmente ; nomear, detratar e suspender 03
empregados ; marcar-lhes os vencimentos e a
fiança dos que a devam prestar

3.0 Transigir, renunciar direito s , apanhar
e bypothecar bens sociaes, contrahir obriga-
ções, alienar bens e direitos.

Art. 14. As deliberações da directoria são
tont:alas por maioria de votos dos presentes.
Quando houver divergencia, serão de novo
discutidas na sefsão seguinte e submettidas
ao conselho fiscal, que nes avera. conjuneta-
mente e por in tioria, de todos 03 presentee.
Em caso de empate o presidente teia voto de
qualidade.

delibe,raçaes da directoria são lançada:
em ac tas no livro c:martela:a lavradas sob a
inamediata fiscalisa,ção do dir•ctor-secretario

Art 15. Ao presidelae compete
1. 0 Apre.sen t ar á aasemblea geral, em reu-

nião ordinaria, o rehttorio annual das opera-
ções e estado do banco;

2." Executar e fazer ex 'catar fielmente es-
tes estatutos, o regulamento interno e as
decisões (Ia directoria e (1 assembleia :rena

3.° Convocar a ass emblat geral, °nanaria
e extraordinariamenea na farina da lei;

4° Convocar extraordinariamente a dire-
ctor:a e o conselho fiscal, sempre que julgar
conveniente

5.° Assignar oe balan ;os c balancetes e toda
a correspondencia

6. 0 Repr sentar o banco em suas relações
coin terceiro:, e em juizo, sendo-lhe facultado
para isso constituir mandatatio, com os pode-
res necessarios, inclusive os de transigir.

CAPITULO IV
P9 CONSELHO FISCAL

Art. 16. O conselho fiscal compõe-se de
tres membros cif divos e outros tantos sup-
plentes, eleitos dentre os accionistas pela as-
sernbléa geral, nas sessões ordinarias an-
nuaes.

Paragrapho unico. O mandato dos flertes
dura um atino; poderá ser renovado e dá
direito á remuneração 'de 2003 mensaes.
Nenhum dos fiscaes poderá entrar em exer-
cicio sem possuir e depositar no banco, em
caução do seu mandato, 50 acções integradas,
que serão inalienaveis até findarem as suas
funcções.

Art. 17. Compete ao conselho fiscal:
1. 0 Procader, no trimestre precedente á

reunião ordinaria da assembléo„ aos exames
necessarios para danparecer sobre os negocios
do banco;

2.° Formular o parecer, entregando-o á
admieistraçao a tempo de ser publicado

3.* Exercer as demais attribuições que lhe
são conferidas por lei e por estes estatutos.

Art. 18. O membro do conselho fiscal que
resignar o cargo, fallecer ou ficar impedido, é
substitutdo peio supplente mais votado; em
igualdade de votação decidirá a sorte.

CAPITULO V
DA A SEMDLÉA GERAL

Art. 19. A assembléa geral compõe-se de
accionistas, em numero legal, regularmente
convocados, cujas acções estejam inscriptas
em seus nomes, com antecedenda minima de
dous mezes.

Art. 20. 03 accionistas podem fazer-se
representar em assembléa por procuradores
bastanteatambem accionistas. Cada procura-
dor pale representar mais de um consti-
tuinte.

Art. 21. A assembléa é instalada pelo
director presidente; na falta deite por algum
dos outros ; e na falta de todos, pelo accio-
nistamais velho cru idade.

Em seguida é nomeado por acclamaçãaa ou
por ascrutinio. o presidente da assembléa, o
qual designa os secretarios.

Art. 22. A reunião ()Minaria é convocada
com antecedencia de 15 dias, e a extraordi-

iria com a de oito dias, por melo de annun-
cios.

§ 1.° Na reunião ordinaria delibera-se
sobre o relaterio, contas da administração e
parecer do conselho fiscal, assim como sobre
quaesquer assumptos que interessem ao
banco.

§ 2.° Nas extraordinarias só .” delibera
sobre o assumia° que as motiva, constante da
ordem do dia, declarada no enlameio de con-
vocação.

Art. 23. As deliberações da assemb'aa são
tomadas por maioria relativa de FOL0.4. 03
votos são contado, por cabeea, salvo si algum
accionista propuzer que o soam per acções.

§ I.' Neste ultimo caso, cada accionista tem
um voto por 10 acçaes, até ao numero maxi-
mo de 50 votos;

§ 2.° Os procuradores tem tantos votos
quantos forem os seus proprios e os de seus
constituintes.

§ 3.° Tad ts as eleições são feitas por escru-
tinio e por acções.

Art. 21. A assemblea, entende-se legitima-
mente constatada, quando cancarrerern meio-
;listas que representem um quarto do capital
social. Todavia, nos GAROA dos aras. 01 e 131
do decreto n. 431 do 4 de adilo de 1891, é Le-
co'gslrio que se achem assim representado(
dons terços do cap tal.

Paragrapeo unico. As deliberações da as-
semblea, :tes.:c:irdes om os est tu os e a lei,
obrasain todos os a aionistas, ainda que au-
sentes ou dissidentes.

Art. 25. A reunião ordinar i a da assembléa
geral terá lagar até o ultima) dia do umu z do
abril de cada anuo.

Art. 26. Compate á assemblaa geral:
§ 1.° Exeraer as :atribuições que flue so

conferidas nestes estatutos;
§ 2.0 Deliberar livremente sobre todoi os

negocies do banco e acto; que lhe interessem,
com a maca limitação da parte final do art.
128 do dacreto n: 43 t ;

§ 3.° Eleger os admintstradores e fl3C3.0S
§ 4.° Resolver os confiictos entre os dire-

ctores.

CAPITULO VI

DISPOSIÇÕE3 GERAM

Art. 27. O banco podera comprar, construir
ou arrendar os editIcios necessarios ao seu
serviço.

Art. 28. O anno social termina em 31 de
dezembro.

DISPOSIÇÃO TRANSI rom
1.° Para cumprimento do art. 3 1, as acções

actuaes, com 60 0 10 de entrada, serão substi-
tuidas por novas acç - es, na razão de uma
por meia acção da primeira ciasss e meia da
segunda.

2. 0 A subdivisão em frames
aos termos neceasarios para a exacta applica-
ção da regra antecedente.

Os directores
Joao Valverde de Miranda
Domingos Perpandes Góes
Francisco Martins Ebicnes

Concordamos com o projecto de reforma de
estatutos do Banco da Lavoura e do Com-
morei° do Brasil, apresentado pela sua dire-
ctoria aos Srs. accionistas.

O conselho fiscal

Bruno Augusto da Silva Ribeiro
Pedro Grac:e
JoayWna da Silva Gusinao.

Era 21 de setembro de 1892.
Lendo em seguida as emendas a elle offere-

calas, e que são como segue:
Emendas ao prejeeto de reforma dos esta-

tutos doBanco da Lavoura e do Cammorcio do
Brazil:

Ao art. 1° § 1° accreseente-se o seguinte:
precedendo deliberação unanime da directoria
e parecer favoravel do conselho fiscal.

Ao art. 23:
No n. 4. Supprimam-se as palavras seguin-

tes-comprar e vender ou.
Para incluir sob o n. 5 o seguinte: comprar

e vender titulos da divida publica geral e es-
tadoal, bem como os do companhias ou em-
prez (s conceituadas, não podendo, porem,
empregar nestes nitimos mais de 20 "is do
capital realisado.

Ne n. 5 que pasma a ser n.6 -Suppeimatn-
se as seguintes palavras : proprimu.

O n. 6 passa a sem. 7.
01 n. 7 passa a ser n. 8.
No art. 3 . § 1'-Substitua-se pelo seguinte:
As acções dividem-se em 25.0e0 integrada,:

e 75.000 integrandas com 50 0/0 da entradas
realisadas.

Os §i 2 , e 3' fi am constituindo um só pa-
ragrapho sob a numeração de 2.

Asares ente-se como § 3' o seguinte:
A directoria não poderá fazer chamadas

sena autorisação da assernSlea geral.
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BALANCETE EM 31 DE 0131.1BRO DE 1892

Accionistas: entradas a rea-

lisarContas correntes garantidas
nesta praça 	

Lettras a receber 	
Lettras descontadas 	
Lettras caucionadas 	
Valores pertencentes a ter-

ceiros	 • 	
Valores depositados 	

Caixa:
Eus moeda

corrente e
em ouro... 9.053:427$970

Banco do Bra-
sil...

3.345:000$000

2. 960 :908$443
1.249:496t290

957:406$360
2.723:744$570

4 .397:454000
7.854:711$163

994:500$000
	  10.047:927$970

--- --
3336:7i3$793

Impa-eu-4a
Aci ma	 venda
C011nen i1- bis 1:03 n
n r 3-1»'3..38 para a i

Brazi loiro 	

Nacional
sta repartição

.....	 11-41Pn
níantaria

2$00e

41813. O Sexta-feira 11 .	 DTA= MICTAI.	 Novembro (1.811$)

Accreacente-se como § 4 0 o seguinte: -
E' facultado, comtudo, ao possuidor de ac-

çCes integran das completar o respectivo capi-
tal sem dependencia de chamadas, pagando
juros das entradas que fizer, a contar do pri-
meiro dia do semestre, segundo a taxa que
fór flxr da pela directoria.
- No art. 4'-No n. 1-Accrescentesse:depois
de 10 0/0 o s-guinte :

No min:no.
No n. 2, accrescente-se o seguinte:
Calculada sabre os dividendos a distribuir.
No n. 3. substitua-se pelo seguinte para-

grapho unico:
Dos luaros restantes a directoria deduzirá a

quantia destinada ao divi ,l endo para os accio-
nistas, levando o excesso a uma conta de lu-
cros suspensos.

No art. 5a--Em vez de 10.000:000$ diga-se
5 000:000$000.

No art 6"-Substitua-se pelo seguinte:
Quando a conta de lu Tos su spensos tiver

attingido ou escol r de 10 s/i, do capital effe-
ativamente realisado, é licito á directoria dis-
tribuir proporcionalmente aos accionistas
um dividendo supplementar nunca infesior
liquella porcentaist m, pagando-o aos possuido-
res das acções integradas e creditindo ás in-
tegrandas a quota a estas pertencente.

No art. 9'-Em vez de -lucros liquidos do
banco-diga-se:

Dos dividendos a distribuir.

DiSeo5I0E3 TRANSITOMAS

Substituam-se pelo seguinte :
1. 0 Para o cumprimento do art. 3 0 serão

cr ditados ás acções actuaes 2 112 I s do seu
valor nominalairados do fluido de integração
existente e dos lucroa liquidos do semestre
cora nte, sendo em seguida substituidas por
novas . acç - es, na.conformidade do mesmo ar-
tigo. •

2. 0 A subdivisão em fracaõe l, si houver,
limitar-se-ha aos termos nwessarios á distri-
buiçãO proporcional do capital social.

3. 0 Fica autorisada a diractoria a regular
do Modo mais conveniente as fracç'es de
acções para o effeito de evital-as na consti-
tuição do capi ai social.

Rio_ de Janeiro, 18 de outubro de 1892.-
Acro :Valverde de Miranda-Domingos Fer-
tv7ndes Gd's-Francisco Már:ins Est ves-
Pedro Gravie-Joaquint da Silva Gusnulo-B.
Ribeiro-Burao de S. Zenha-Peres da Si!va-
J. Lvi F Villea.

Para boa ordein na discus são e votação o
Si'. presidente da assenibléa foi pondo a votos,
successivamente e parcialmente por artigos
o projecto primitivo o as emendas, danda
votação em resultado ter a assembléa geral
appovado estas unanimemente, pelo que a
reforma a fazer-se nos estatutos, segundo o
Vote da assembléa geral, ficou sendo a se-
guinte:

Art. i." Ta.l como o apresenta o projecto
da directoria, preenchendo-se o claro refe-
rente á data da assembléa.

•§ I° 0 . banco pôde estabelecer filiaes, assen-
c'as e corrcspondencias em quaeiquer praças
do pliz e do. estrangeiro, precedendo delibe-
ração unanime da directoria e parecer favo-
ritv.el do conselho fiscal.

§ 2° Corno na proposta.
A rt 2. 0- Os nss 1^, 2^ e 34 , como da proposta;

o n. 4 ficará assim :
Receber á guarda quaesquer fitados e valo-

reg metallicos ;- sob o n. 5 se dirá: Comprai'
e vender tittilos da divida publica geral e es-

^ tadoal, bem como os de companhias ou em-
prezas cena Miadas, não pislendos porém,
empregar nestes unimos mais de 20 °/,, do
capital realizado,

'Será assim redigido o n. 6: Encarragar-se
da commiss.Ciess, liquidnsa ,as, emp .estimasi
j mm orprb .a t. es dl, eniprms. por c ‘ inta cie t'i'-
C'Li 4.f,)::X1..	 e 7 I , t'llt	 Pa:Pgi.'31) ,(1

e...111)	 ad,3;11,13,
a unr n n• r,P; i.'n n 41;r"tell, o zz para 7 e

3." (70111t) l!a pniposla.
O § 1 .0 dirá: A a çe.s dividem-se 'era

25.000 integradas e 75.000 iutegrandas, com
50 alo de entradas realizadas:.

Os dizeres dos §§ 2° e 30 dtaproposta, são
conservados, mas constituirá.õ um só para,:
grapho sob o ra 2.

O § 3 , dirá : A directoria não poderá fazer
chamadas sem autorsação da assembléa
geral.

Sob o n. 4 haverá um paragrapho dizendo:
E' facultado, comtudo. ao possuidor de acções
intearandas comple ar o respectivo capital,
sem dependencia de chamadas pagando juros
das entradas que fizer, a contar do 1° dia do
s 'mestre, segundo a taxa que fôr fixada pela
directoria,

Art. 4.° Como da proposta.
N. 1 dirá: 10°!, no minimo para fundo de

reserva, destinados exclusivamente a reparar
perdas do capital.

N, 2, será : 3 1/2 para porcentagem da di-
rectoria, calculados sobre os dividendos a dis-
tribuir.

Os ns. 3 e seguintes da propsla são eli-
minados e substituid s pelo seguinte paragra-
plio unico :-Das lucros restantes a directo-
ria deduzirá a quantia ti stinada ao dividando
para 03 accionistas, levando o excesso a uma
conta de lucros suspensos.

Art. 5.° e seu paragrapho ficará como da
proposta, mas dizendo cinco em vez de dez
mil contos.

Art. 6' dirá: Quando á canta de lucros sus-
pensos tiver attiugido ou exceder a 10 0/0 do
capital effectivamente realizsdo, é licito a di-
rectoria distribuir proporcionalmente aos ac-
cionistas um dividendo supplementar, nunca
inferior áquella porcentagem, pagando-o aos
possuidores das acções integradas e creditan-
do aos das integrandas,como capital realizado,
a quota que lhes pertencer.

Art. 70 e 8^, como da proposta.
Art. 9.° Ficará Como da proposta, menos as

palavras-lucros liquides-que serão elimi-
nadas, substituindo-as dividendos a d:stri-
buir».	 -

Art. 10' a 28 , , como da proposta.

DISPOSIOÉS TRANSITORIAS
•

Eliminem-se as da proposta e substituam-se
pelas seguintes :-

1. 0 Para cumprimento do art. 3'. serão cre-
ditados ás ace,e3 aetuaes 2 1/2 0/„ do seu valor
nominal, tirados do fundo de integraliattção
existente e dos lucros líquidos do semestre
corrente, sendo em segu:da substituidas .pais
novas ações, na conformidade do mesmo
artigo.

2.° A subdivisão em fracções, si houver,
limitar-se-ha aos termos necessarios á distri-
buição proporcional do capital social.

3.° Fica autorisada a directoria a rsgular do
modo mais conveniente as fracções d acções,
para o effeito de evital-as na constituição do
capital social.

Nada mais havendo a tratar. declarou o Sr,
conselheiro presidente da assembléa que d iria
por finda a se3s5o, ,alvo si qualquer dos Srs.
acc:onistass quizesse usar da palavra.

Pelo Sr. conselheiro Barão de Salgado
Z nha foi, pela ordem, dito que muito se
comprazia pela maneira correcta e digna com
que todos os interessados. defendendo cada
qual sua opinião, havia° discutido o assim-
pto e cogitado do interesse geral, sem quebra
do respeito e consideração pessoaes, chegan-
do-se a mutuo accordo e o mais razoazel que
as clasuinstancias permittião.

angratulando-se com a assembléa por este
facto, convidava-a a reconhecer que para elle
contribuiu tambem o honrado cavalheiro que
tão bem soube presidir aos trabalhos, consi-
gnando-se isto na mesma acta.

Pelos presenteá foi applandida a proposta
do Sr. Barão de Sa lgado Zeolia.

0Sr. can:solhai] o 'o lao Bastos afr,radereu,
sn!len + ItIlin	 ;1. III 1 -3-

	

t if p1e1:r •!t 	 •	 •	 ()1111 , 10 e	 ., n"Li n Ii-
por	 ei,r);• n 	 se . fiarão e

toniaoa ri. pcdoa,-; to a '  03 U(310111 .3 -
etS ple-;
J. er eucerrados os trai al1i,, prol:surto-

o Sr. Alterto Azevedo que a mesa com -ver;
accionistas, assignasse e approvasse a acta;

quando em vista de observações dos Srs. Ba-
rão de salgado Zenha e Dr. Augusto de Aze-
vedo, retirou o Sr.. Alberto de Azevedo sua
proposta. conforrhando-se com a opinião por
aquelles Srs. emittida, de que para assignar
a acta, não precisão as mesas do consenso das
assembléas e para approval-a não devem os
accionistas delegar poderes, sendo mais cor-
rena e legal qse lavrada a acta, seja esta de-
pois assignada pelos accionistas que o crize-
rem fazer, dando assim testemunho de que a
mesma não teve omissões e está de accordo
com o ocorrido e deliberado.

Encerrados os traball os da assembléa geral
extraordinaria, lavrei deites a presente acta.
que fiz transcrever no respectivo livro e vai
assignada pela mesa, sendo lida e approvada
pelos ao ionistas que a assignão, e por mim,

sscretaxio, subscripta e assignada. -R . Pe-
res da Si.va.-João Coelho Basto., presidente.
-Augusto Alvares de Azevedo, 1 0 secretario.

Seguem as assignaturas dos accionistas pre-
sentes.

Pa'sivo

Capital 	
Contas carrentes no estran-

g .iro 	

Contas correntes de movi-
mento nesta praça :
Com juros... 2.789:843$748
Sem juros... 1.539:745$960

-------
Depositos a prazo 	
Titules em caução e depo-

sito 	  14.975:914$730
Diversas contas 	  2.050:734$584

S. E. ou O.

Os directores.- Kralt.-Nielsen.

ANNUNCIOS
Companhia	 ricota da.

Sapucaia
Convoco os Srs. accionistas a reunir-

se em assembléa, geral extraordinaria,
no dia 12 do corrente ao meio-dia, á rua dos
Benedictinos n. 30 sobrade, 'afim da delibe-
rarem sobre uma proposta de alienação de
bens e consequente liquidação da companhia.

Rio de .Janeiro, 4 de novembro de .1892.
-IT. Jpperg„ pre4idento.	 (.
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4.460:000$000

5.565:924251.

4.329:589. 708
2.15:15252O

33 .536:114793:


